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“No hay nada tan horrible como un gesto sin 

significado. (…) El gesto es el agente directo 

del corazón. Es la manifestación propia del 

sentimiento, es el revelador del pensamiento, 

es el comentarista de la palabra. Es la 

expresión elíptica del lenguaje hablado. En una 

palabra, el gesto es el espíritu, del cual la 

palabra no es más que la letra”.  

 

François Delsarte (Baril,1987, p. 368)  
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Resumo 

Toda a pessoa com vontade de fazer uma formação em qualquer arte, disponibiliza o seu 

próprio corpo, de forma natural e espontânea, para desenvolver a capacidade de se tornar 

sensível. Assim como, um bailarino pode conseguir desenvolver a deslumbrante arte da dança, 

a consequência da insaciável disciplina de disponibilizar-se ao estudo detalhado do seu corpo, 

para o utilizar como uma eficiente ferramenta de comunicação entre o espectador e o próprio 

artista, permitindo-lhe evoluir para um estado de completa expressividade e interpretação.  

Este relatório pretende evidenciar, moldar e refletir, por meio das próprias experiências 

vivenciadas e os momentos testemunhados, o trabalho desenvolvido em contexto de estágio 

curricular na GöteborgsOperans Danskompani, que decorreu entre Fevereiro e Abril de 2023, 

inserido no plano de estudos do Mestrado em Criação Coreográfica e Práticas Profissionais da 

Escola Superior de Dança de Lisboa.  

Por meio do presente estudo pretende-se analisar a transformação física, social, 

intelectual e artística dos bailarinos numa companhia de repertório de dança contemporânea e 

como estes se desdobram na sua estrutura. Esse corpo naturalmente singular, durante as 

intensas horas de trabalho com os diferentes coreógrafos convidados e num espaço de tempo 

limitado, desenvolve uma das suas tarefas mais complexas: conhecer-se por meio de um 

constante estudo particular, pormenorizado e profundo, disponibilizando, em consequência, nos 

diferentes processos criativos, a sua capacidade máxima de execução e interpretação dançada.  

A necessidade de sentir empatia com o estilo de movimento do(s) coreografo(s) desafia 

os próprios bailarinos a que desejem encontrar as melhores ferramentas, por meio duma profunda 

reflexão, que lhe permitam trabalhar para identificar o seu ser mais genuíno e autêntico durante 

o desenvolvimento da obra artística em questão. Estimulando, assim, querer conseguir transformar 

a matriz dessa ‘radiografia’, que se encontra sempre numa constante evolução, num ente singular e único. 

Os bailarinos florescem através dos constantes estímulos artísticos que surgem durante 

o próprio processo de criação, sempre que os mesmos conseguem estar completamente 

disponíveis, permitindo-lhes alcançar a sua máxima transformação artística. Mas, argumenta-se 

que para compreender se verdadeiramente o bailarino, nos momentos anteriores a apresentação 

pública da obra artística, consegue alcançar um estado honesto de libertação do próprio processo 

de criação previamente vivenciado, de forma natural ou forçada, ou se o bailarino simplesmente 

mantém-se sempre num estado de dependência com a própria obra artística, sem qualquer 

necessidade de manifestação. 

Palavras-chave: bailarino, interpretação, processos criativos, consciência, libertação  
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Abstract 

Anyone willing to undergo training in any art makes their own body available, naturally and 

spontaneously, to develop the ability to become sensitive. Just as, a dancer can manage to 

develop the dazzling art of dance, in consequence of the insatiable discipline of allowing themself 

to become available for a detailed study of their body. Using it as an efficient communication tool 

between the spectator and the artist himself, allowing him to evolve into a state of complete 

expressiveness and interpretation. 

This report aims to highlight, shape and reflect, through one's own experiences and 

witnessed moments, the work developed in the context of a curricular internship at 

GöteborgsOperans Danskompani, which took place between February and April 2023, inserted in 

the study plan of the Master's in Creation Choreography and Professional Practices at the Superior 

School of Dance in Lisbon (Escola Superior de Danza de Lisboa). 

Throughout this study, it’s intended to analyze the physical, social, intellectual and artistic 

transformation of dancers in a contemporary dance repertoire company and how these unfold in 

its structure. This naturally singular body, during the intense hours of work with the different guest 

choreographers and in a limited space of time, develops one of its most complex tasks: getting to 

know itself through a constant individual, detailed and in-depth study. Thus, allowing to become 

available, in the different creative processes, its maximum capacity of danced interpretation and 

execution. 

The need to feel empathy with the movement style of the choreographer(s) challenges the 

dancers themselves to find the best tools, through deep reflection, that allow them to work to 

identify their most genuine and authentic being during the development of the artistic work. Thus, 

encouraging the desire to transform the matrix of that ‘radiography’, which is always in constant 

evolution, into a singular and unique entity. 

Dancers flourish through the constant artistic stimulations that arise during the creation 

process itself, whenever they are able to be completely available, allowing them to achieve their 

maximum artistic transformation. However, it is argued that to truly understand whether the dancer, 

in the moments prior to the public presentation of the artistic work, manages to achieve an honest 

state of liberation from the creation process previously experienced, naturally or forcedly, or 

whether the dancer simply maintains himself always in a state of dependence on the artistic work 

itself, without any need for manifestation. 

 

Keywords: dancer, interpretation, creative processes, consciousness, liberty 
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Notas Introdutórias 

 

1. Este documento foi redigido com a 

utilização do Novo Acordo Ortográfico da 

Língua Portuguesa, que entrou em vigor em 

janeiro de 2012. 

2. Neste trabalho de projeto, foram utilizadas 

as normas para realização de citações e 

referências segundo o estilo científico da APA 

– American Psychological Association – 

7ªedição. 

3. Como forma de garantir o rigor e fidelidade 

das citações utilizadas ao longo deste 

relatório, optou-se por manter a língua 

original das fontes consultadas não 

recorrendo à sua tradução. 

4. No corpo central do relatório, optou-se por 

empregar a primeira pessoa a fim de incluir e 

prestar reconhecimento a todos os 

profissionais do ramo artístico, assim como, 

os profissionais que são referenciados – 

autores, investigadores, jornalistas, atores, 

coreógrafos, diretores de ensaio, bailarinos e 

espectadores. 
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Introdução 

 

“Cada um encontra um dia o mestre que devia encontrar. O conhecimento não se 

assimila através de alguns estudos gestuais ou de palavras dispersas, como se 

fossem receitas de cozinha. A realização interior envolve-nos, compromete todo o 

nosso ser. Nesta procura, acontece o que se chama ponto zero, ou seja, um 

período de infusão a seguir ao qual, pouco a pouco, começa uma evolução 

imperceptível”. (Stobbaerts, 2002, p. 33) 

A necessidade de evolução e de transformação para qualquer ser humano aparece numa 

certa altura onde este deseja encontrar novas influências, outras comunidades com objetivos 

diferentes e/ou desenvolver-se como indivíduo. O desafio de evoluir e de transformar as diversas 

inquietações, desconhecimentos e inseguranças que possa ter, emerge da necessidade de 

pretender ultrapassar os seus próprios limites, de experienciar o desconhecido, estimulando a 

descoberta de outras habilidades e peculiaridades, assim como, outras especificidades 

resultantes dessa inquietação que atualmente se encontra a indagar. No caso dos artistas, as 

diferentes necessidades de evolução e de transformação que cada um decide empreender 

artisticamente, uma vez a que o nosso instrumento de trabalho é o nosso próprio corpo, 

percorrem direções criativamente surpreendentes, mas maioritariamente, resultantes do que 

interiormente e exteriormente experienciamos de forma singular e coletiva. De forma que, 

passando a ação, o nosso verdadeiro objetivo como artistas será sempre um fator que deverá 

ser coordenado, de forma eficiente, com o nosso ambiente de trabalho. Assim, permitimos que 

aconteça uma transformação, em prole das nossas necessidades, através da libertação desses 

limites previamente estabelecidos por nós e/ou por outrem.  

Este relatório de estágio curricular, foi efetuado como parte integrante e conclusiva do 

Mestrado em Criação Coreográficas e Práticas Profissionais, da Escola Superior de Dança de 

Lisboa, onde no segundo ano curricular divergia-se num dos seus três ramos de especialização: 

Coreografia, Interpretação, ou Mediação Artística. Dentro da especialidade selecionada 

(Interpretação) previa-se que o respetivo estágio curricular, nomeadamente, de natureza 

profissional, fosse desenvolvido numa companhia de dança contemporânea sediada em território 

nacional ou no estrangeiro. Assim sendo, como bailarino e profissional da dança (desde o ano 

2014) originário de Puerto Rico, propus-me fazer uma reflexão teórico-prático através do estágio 

realizado e numa perspetiva de pertinência e atualidade sobre o intérprete, prioritariamente, na 

dança contemporânea. Pelo motivo que, o relatório aqui apresentado é um híbrido composto 
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pelas minhas experiências profissionais e as inter-relações com a realidade profissional na 

comunidade da dança na Europa, particularmente na Suécia. O respetivo estágio decorreu entre 

o dia 6 de Fevereiro de 2023 e o dia 31 de Março de 2023, na GöteborgsOperans Danskompani, 

atualmente reconhecida como uma das companhias de dança contemporânea mais importantes 

e empíricas (Göteborgs Operan [GO], s.d.), contabilizando um total de 8 semanas. Durante este 

período, como estagiário, desenvolvi um estudo particular, pormenorizado e profundo sobre o 

físico, o intelecto e a artisticidade dos bailarinos, e como bailarino, dentro de um ambiente 

profissional conseguindo trabalhar com diferentes coreógrafos em simultâneo e num espaço de 

tempo muito limitado. Estabeleceu-se assim uma pesquisa de caráter teórico-prático, onde me 

propus analisar, como é que um bailarino contemporâneo encontra a sua identidade e 

personalidade como intérprete, propõe-se no decorrer deste relatório, encontrar o(s) caminho(s) 

que o ajudam a descobrir a sua singularidade. 

No entanto, após a compreensão da terminologia estabelecida da palavra intérprete, 

utilizada e debatida maioritariamente na comunidade de dança contemporânea em Portugal para 

identificar atualmente o bailarino da dança contemporânea, assumi, que era naturalmente 

essencial, no decorrer deste relatório de estágio, poder também abranger a todos os indivíduos 

profissionais da dança. Considerando concludentemente, após investigação e análise, que a 

ação da interpretação está intrínseca dentro das múltiplas funções que um bailarino detém. 

Certamente, uma das características que a profissão exige aos mesmos durante a sua 

concretização, em todas as suas vertentes, assim como, em qualquer das remanentes profissões 

das artes performativas, é que o próprio artista possa ter a capacidade de interpretar os 

movimentos, ações (personagens ou ideias), palavras, criados para poderem ser apresentados 

em cena com maior eficácia. “Um bailarino é e deve de ser um intérprete. Mas um intérprete não 

tem porque ser um bailarino” (J. M. Seller, comunicação pessoal, 10 de fevereiro de 2023). Por 

isso, no contexto deste relatório foi utilizada a palavra bailarino (dancer), como uma terminologia 

atualmente conhecida universalmente, com a finalidade de conseguir aludir a todos os 

profissionais da área da dança, incluindo os profissionais da dança contemporânea. Assim, este 

intuito primário, e sempre existente, nesta forma de arte, passou a ser a personagem principal 

durante o decorrer deste estágio. O desenvolvimento de uma via de comunicação e compreensão 

infalível, entre um emissor e um recetor, por meio de uma disponibilidade corporal, assim como, 

intelectual própria.  

O acúmulo de experiências educativas e profissionais, que inicialmente começaram aos 

16 anos de idade como bailarino, após uma década de grande dedicação desportiva às artes 



A Libertação do Intérprete: Uma reflexão a partir do estágio realizado na GöteborgsOperans Danskompani 

 

Roberto J Seller | Mestrado em Criação Coreográfica e Práticas Profissionais | 2024              15 

 
 

marciais, naturalmente foram sensibilizando as minhas diferentes capacidades de compreensão, 

ação, e evolução como artista. Compreendi, ao longo dos anos, que mesmo que possa ser quase 

impossível a desvinculação da própria sociedade, as diferentes pressões e estereótipos sociais 

que vão surgindo ao longo da nossa própria evolução, no que respeita as correspondentes idades 

de iniciação numa atividade, a ‘avançada’ idade com à qual comecei minha formação profissional 

na dança, eu entendo que foi um acerto. Pois, atualmente, o que a sociedade pretende, muitas 

das vezes, é conseguir controlar e monitorizar o progresso basilar de qualquer ser que se 

encontre num estado de evolução construtivo e/ou natural. Mas afortunadamente, e com a ajuda 

do meu mentor e mestre Juan Maria Seller, o encontro com a dança contemporânea (Método 

Seller) desenvolveu em mim um verdadeiro interesse para ser capaz de compreender a essência 

da própria dança e por consequência, da vida. Decidi dedicar-me ao profundo estudo dum método 

de ensino que me permitiu apreender a expressar, a comunicar e a dominar a minha linguagem 

corporal. Assim, e possibilitando o reconhecimento do meu próprio corpo através desta 

aprendizagem técnica, essa evolução consciente física, espacial e intelectual, tem-me capacitado 

conseguir trabalhar em diversos âmbitos artísticos, através do desenvolvimento dum estilo de 

movimento próprio, mais livre e versátil. 

É neste contexto que este relatório de estágio surge, pretendendo que a própria prática, 

seja o elemento de maior importância. Interligando-a, concludentemente, de forma exata e lógica, 

com os seus respetivos aspetos teóricos. Criando, portanto, o desenvolvimento de um possível 

ponto de partida mais coerente como estagiário, inspirando-me num caminho onde as 

capacidades que um bailarino consegue desenvolver como intérprete são indispensáveis para a 

sua carreira artística. Compelindo-me, assim, a desenvolver o meu pensamento critico de forma 

objetiva, e estimulando para que as minhas capacidades intelectuais e físicas fossem 

devidamente aprofundadas, por meio da análise das experiências passadas e os momentos que 

vivenciei, durante o decorrer do estágio na Suécia na GöteborgsOperans Danskompani. Sendo 

da forma como foi e uma vez acentuado o meu interesse pela aprendizagem de uma Arte que em 

definitivo estuda a vida e o conhecimento físico e intelectual de um intérprete em ação, através 

da sua inevitável prática. 

Já anteriormente o interesse por me aprofundar no estudo sobre a autêntica singularidade 

e genuinidade de um bailarino surgiu, há cerca de 4 anos, após ter experienciado os processos 

de seletividades durante o decorrer da audição para a companhia Tanztheater Wuppertal Pina 

Bausch. Contudo, antes disso, aconteceram algumas situações reveladoras que também 

despertaram a minha atenção, marcando o começo dum desafiante e intenso caminho que 
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afloraram questões que foram precisando de respostas, procurando compreender a verdadeira 

importância das qualidades interpretativas, potencialmente imprescindíveis, de um bailarino. 

Sendo uma destas, a última apresentação da peça Mass (New World School for the Arts, 2016), 

coreografia criada por Robert Battle. No entanto, compreendi, com o tempo, que estas 

descobertas não apareciam simplesmente por estar unicamente de forma intelectual à procura 

para as encontrar, como se de um resultado à uma equação matemática ou um manual de 

montagem de um móvel para a sala se tratasse (como bem expressa Stobbaerts). Devia de ser, 

também, através da própria prática. 

Mais tarde, enquanto aluno do mestrado em CCPP (Criação Coreográfica e Práticas 

Profissionais), foi imprescindível a necessidade em ter de investigar, mais profundamente, no 

ponto de vista de outros bailarinos profissionais, mais concretamente no seu próprio 

desenvolvimento durante um novo processo de criação. Assim, após ter tido a oportunidade de 

os observar, aparece a necessidade de questionar a sua transformação como bailarinos e como 

intérpretes nos diferentes processos criativos que experienciaram, assim como, os seus próprios 

processos artísticos individuais (Apêndice A). Por esta razão, e devido às escassas informações 

disponíveis relativamente ao processo individual e criativo de um bailarino numa obra artística, 

foi então assinalando o início de uma outra camada de reflexão sobre a singularidade e 

genuinidade de um bailarino. De forma que, o ‘conhecimento corporal’ passou a ser uma das 

suas responsabilidades mais relevantes, sempre que o mesmo o assumisse como tal. Assim, um 

bailarino, praticante de qualquer estilo de movimento, pode desenvolver as suas variadas 

capacidades artísticas, para poder alcançar que a sua ferramenta logre trabalhar in- situ, de forma 

intuitiva e instintiva. Portanto, é interessante analisarmos o facto de o corpo ser prioritariamente 

reconhecido como um ser sensitivo. Desse modo, se considerarmos isto como um possível ponto 

de partida, para quem trabalha a sua forma de expressão artística através do seu próprio corpo, 

poderíamos compreender que como seres vivos nos desenvolvemos num continuum imparável 

onde é necessária a utilização do nosso corpo na sua totalidade existente, para nos conseguirmos 

comunicar com efetividade.  

No entanto, cada bailarino tem a responsabilidade de procurar desenvolver os seus 

conhecimentos corporais e intelectuais, para o ajudar a trabalhar como uma original ferramenta 

de comunicação, sendo capaz de provocar ou despertar num outro, a possibilidade de se 

permitirem serem empáticos e chegar a uma possível kátharsis. Portanto, se estimula a que os 

mesmos consigam encontrar um método de trabalho que lhes facilite identificar essas 

peculiaridades, pela exposição do próprio corpo na diversificação de experiências vividas, sendo 
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elas espontâneas ou estimuladas por outrem, nomeadamente, pelo coreografo e/ou o intérprete. 

Dessa forma, e durante o processo criativo do próprio bailarino ou do criador em causa, poder-

se-á trabalhar para conseguir transformar-se na essência mais próxima ao trabalho artístico a ser 

desenvolvido, assim como, identificar essa singularidade e genuinidade dentro do mesmo. 

Segundo Amelia Bentes, o intérprete é um termo mais abrangente, pois estes são corpos 

versáteis com mais ingredientes interpretativos (Fernandes, 2018, p. 9). Surge, portanto, a 

necessidade de refletir em saber se a capacidade de um intérprete de ser versátil passa 

unicamente pela ação de executar movimentos com naturalidade, criatividade e/ou 

espontaneidade, ou é imprescindível também ter em conta as necessidades que nascem das 

exigências dum coreografo, quem a sua vez poderia pedir ao bailarino executar movimentos 

particulares com perfeita interpretação e técnica. Por este motivo, a análise da transformação 

física, social, intelectual e artística de um bailarino, e como este se desdobra na estrutura de uma 

companhia de repertório de dança contemporânea, passa a ser o objetivo principal desta análise.  

O presente relatório estrutura-se em três capítulos. No primeiro capítulo, correspondente 

aos arquivos institucionais e as expetativas profissionais, nos quais são apresentados a entidade 

acolhedora do Estágio e as espectativas criadas no decorrer deste, desde o próprio processo de 

criação até a finalização da obra artística. Apresentam-se, também, os coreógrafos responsáveis 

das novas criações, assim como, a base da questão principal que esteve a ser investigada ao 

longo deste estudo. É importante, consequentemente, apresentar a metodologia de investigação 

utilizada e esquematizada ao logo de todo o processo prático e teórico; O segundo capítulo, visa 

explicitar os acontecimentos vivenciados e testemunhados durante os momentos de criação. 

Reflete-se sobre a capacidade de integração do próprio bailarino no universo criativo dos 

coreógrafos, por meio dos métodos de criação a serem empregados. Analisam-se as diferentes 

capacidades de comunicação e direção dos coreógrafos, conseguindo compreender a verdadeira 

adaptabilidade que um bailarino possa chegar a desenvolver com o estilo de movimento dos 

próprios coreógrafos. Refletindo, através do relacionamento existente e inevitável, a convivência 

que surgiu entre ambas as partes. Neste capítulo, observa-se também a disciplina e o 

desenvolvimento artístico de um bailarino, refletindo, em consequência, sobre a importância na 

eficácia da sua interpretação. Considerando-se, por sua vez, algumas das funções 

imprescindíveis para um bailarino e a importância de conseguir reconhecer, com a maior 

honestidade, a sua identidade e individualidade artística. Assim, através deste desenvolvimento 

artístico, o bailarino possibilita-se poder alcançar um maior progresso por meio da sua própria 

vocação e entrega sua profissão; No terceiro capítulo, que corresponde aos pensamentos e 
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inquietações pertinentes ao objetivo do próprio bailarino, pretende-se aprofundar sobre a 

compreensão e transformação artística que o mesmo interiorizou, durante o processo de criação, 

assim como, a sua capacidade de manifestar uma obra artística finalizada. Além de compreender, 

por meio dessa máxima disponibilidade, como o bailarino transforma-se e finalmente se liberta 

de quaisquer amarras previamente existentes. Reflete-se também sobre a sua repercussão 

artística e social e a sua sustentabilidade na área profissional, assim como, a evolução da sua 

trajetória profissional, considerando e argumentando a realidade dos processos de seleção. Faz-

se culminar neste relatório de estágio os resultados alcançados, sempre motivados pelo fascínio 

e atração crescente, particularmente, no momento em que o bailarino apresenta em cena a sua 

mais atual transformação artística, através duma obra artística (considerada como finalizada). 
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CAPÍTULO I 

ARQUIVOS INSTITUCIONAIS E EXPECTATIVAS PROFISSIONAIS 

 

1. GöteborgsOperans Danskompani: Entidade acolhedora do estágio  

 

 A Göteborgs Operan é uma companhia que pertence, na sua totalidade, à região de Västra 

Götaland e conta com 500 funcionários, que trabalham a tempo inteiro, em 90 profissões 

diferentes. Apresenta cerca de 350 espetáculos por ano, interpretados pelos artistas dos 

diferentes departamentos da Opera (dança, drama e ópera), para cerca de um quarto de milhão 

de visitantes. A Göteborgs Operan tem como visão ser uma das mais reconhecidas casas Ópera 

do Norte da Europa. Por isso, a sua organização conta com uma estrutura de gestão adaptada 

para enfrentar os variados desafios que no futuro poderão vir a acontecer, dedicando, assim, mais 

tempo ao trabalho artístico, fortalecendo a estabilidade da própria instituição. A atual CEO, 

Christina Björklund, destaca que a Göteborgs Operan é verdadeiramente uma fantástica 

instituição que “inspires not only thought and emotion, but makes a difference – for society, its 

audience and its employees” (Management, sd). Inaugurada em 1994, a Göteborgs Operan se 

encontra situada na Lilla Bommen (área do porto em Göteborg) e conta com um Palco Principal 

(1276 cadeiras), assim como, um Palco Pequeno (aproximadamente 230 cadeiras), além de 

também contar com um palco na cidade regional de Skövde. Contudo, também contam com 

diferentes protocolos de colaboração entre outras estruturas por toda a região de Västra 

Götaland, incluindo tournées, durante o transcurso de todas as suas temporadas, 

internacionalmente. A sua estrutura de gestão conta, principalmente, com um Diretor, CEO, e dois 

Diretores Artísticos, um responsável da Ópera e o Drama e outro da Danskompani (companhia 

de dança). A Göteborgs Operan, ganhadora do prêmio Ópera Internacional na categoria 

Sustentabilidade, em 2022, trabalha – através de toda a sua organização – utilizando a 

criatividade, perspetivas contemporâneas, a curiosidade, assim como, a abertura para 

proporcionar acesso à ópera, a dança, aos musicais e aos concertos a todas as pessoas da 

região de Västra Götaland. Lutando, portanto, pela sustentabilidade social, ambiental e 

económica (Sustainability, sd). 

 A GöteborgsOperans Danskmopani, assim designada a partir do 2012, conta com a 

Direção Artística de Katrín Hall (ISL), desde o 2016, e atualmente é conhecida como uma das 

companhias mais relevantes de dança contemporânea na Europa. Contam com 38 bailarinos 
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contratados, provenientes de mais de 20 países. Como companhia, formam um conjunto criativo 

e dinâmico, conseguindo atrair coreógrafos, atualmente conhecidos a nível mundial, a Göteborg, 

para criar obras novas, assim como, revolucionárias. A companhia pretende fazer escolhas 

artísticas, tanto ousadas como inesperadas, procurando criar uma arte bela, desafiadora e 

imprevisível. Sob a direção de Hall, a companhia se identificou por cultivar uma identidade 

distinta, que emergiu como uma força proeminente na dança contemporânea à escala global, 

sendo a mesma conhecida como um coletivo ousado e virado, onde cada um dos 38 bailarinos 

contribui com o seu próprio e distinto talento artístico (Dance, sd).   

 Anteriormente conhecida como Göteborg Ballet e prévio a sua nova denominação como 

Danskompani, a companhia já se encontrava a apresentar, dentro do seu repertório, obras 

artísticas de dança moderna, assim como, de dança clássica. Segundo Sörenson (2012), quem 

compreendia que com o termo dans, por si só, era melhor que o acréscimo de -kompani, 

considerava interessante notar que o termo ‘dança’ era mais meritório e unificador para todo o 

campo das artes cénicas, onde era possível incluir qualquer estilo de dança. Em resposta a este 

comentário, a Diretora Artística, na altura, Adolphe Binder, reafirmou que a mudança foi para 

demostrar que se tratava duma companhia de dança moderna e contemporânea (Sörenson, 

2012). Por outro lado, como referiu Ekström-Frisk (2012), a missão desta mudança também se 

deveu à vontade da companhia de aproximar-se ao seu público, além de também dançar fora do 

próprio palco. Adolphe Binder considerava que devido aos novos tempos, era também necessário 

um novo nome. Pois, para Binder, o mundo que nos rodeia muda e eles também faziam parte 

disso. De modo que, queriam mostrar a sua identidade pelo facto de assumir riscos, tanto 

estéticos como físicos, desejando romper com o muro que existia entre os bailarinos e o público, 

entre a dança e outras formas de arte (Ekström-Frisk, 2012). 

 Hoje, a GöteborgsOperans Danskompani oferece sistemas de introduções, verbais ou 

físicas, como, painéis de discussão, ensaios abertos e palestras pós-espetáculo, onde o público 

tem a oportunidade de compreender, num nível mais profundo, a obra artística que irá assistir. 

Os ensaios abertos, como sistema de ‘introdução verbal’, por exemplo, acontecem algumas 

semanas anteriores à estreia mundial de uma nova produção da companhia no Palco Principal, 

onde o público tem a oportunidade de experienciar acontecimentos behind the scenes. Neste 

sistema de introdução os espectadores testemunham os ensaios da companhia em cena, com a 

presença dos coreógrafos e criadores, ainda em processo de pré-apresentação. Além de 

conseguir ouvir, por parte dos próprios criadores, os pensamentos, enquanto ao processo criativo 

se refere, por trás de cada peça. Por outro lado, nos sistemas de ‘introdução física’, a companhia 
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oferece a oportunidade de ajudar a obter uma melhor compreensão do próprio espetáculo, antes 

de o presenciar. Os que assistem chegam a experimentar, através de diferentes métodos, alguns 

movimentos coreográficos, com o motivo de que, mais tarde, possam reconhecer os mesmos no 

palco. Assim, permitem que o próprio espectador ganhe uma conexão mais física e pessoal com 

a própria obra artística. Estas introduções físicas são lideradas pelos próprios bailarinos da 

companhia e são esquematizadas consoante os participantes. Este formato foi criado e praticado 

pela MA Contemporary Dance Education (MA CoDE) da Hochschule für Musik und Darstellende 

Kunst Frankfurt am Main (Universidade de Artes Performativas e Música de Frankfurt). Assim, e 

com o objetivo de permanecer em estreita colaboração, além de promover o seu próprio 

desenvolvimento, este é entregue pelo Prof. Ingo Diehl e Anja Bornsek, a GöteborgsOperans 

Danskompani (Skapa, sd). 

Por outro lado, e mais num nível social – educativo, Skapa Dans, projeto criado pela 

própria companhia, convida os alunos das escolas a interagir com a dança contemporânea, assim 

como, com os bailarinos da companhia, de novas e variadas formas como, oferecendo 

espetáculos, palestras, workshops, projetos participativos e outras atividades, permitindo que 

exista maior proximidade com os próprios alunos. Este projeto também colabora com escolas, 

escolas culturais e organizações como Save The Children e o centro de asilo Restad Gård em 

Vänersborg. Na rede Universell Scenkonst (Universal Performing Arts), colabora com 

Regionteater Väst, a companhia de dança Spinn, o curso de dança Språng, Big Wind, assim 

como, com as administrações para o desenvolvimento cultural em questões relacionadas com a 

acessibilidade e inclusão das artes performativas (Skapa, sd).  

No que respeita a área profissional – educativa, a GöteborgsOperans Danskompani 

disponibiliza a outros profissionais, assim como, estudantes avançados (pré-profissionais), 

viabilizando uma outra forma de prática participativa, a oportunidade de estagiar, 

temporariamente, juntos dos próprios membros e bailarinos da companhia. Para a companhia, 

existem diferentes possibilidades de participar deste processo ou experiência profissional, quer 

seja dentro das aulas técnicas (no período da manhã) da companhia, dentro dos seus ensaios 

como um espectador (visitante), participando ativamente para novas criações e nos seus 

processos criativos, assim como, através de todas as anteriores (como foi no meu caso). Sendo 

assim, rigorosamente, esquematizado um processo de seleção dos estagiários, por parte dos 

responsáveis por estes assuntos, devido ao cronograma anual da própria companhia. O mesmo 

é estruturado, dentro da sua complexidade, com as devidas ocupações laborais da própria 

companhia, assim como, da equipa técnica da própria Opera.  
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Normalmente, não é permitido o acesso às instalações da Opera, sem uma autorização 

prévia ou sem um convite, pois os ingressos à mesma são controlados por um cartão de acesso 

com a data de início, assim como, com a data de termo registadas previamente no seu sistema. 

Por motivos institucionais, o estagiário que particularmente tenha participado ativamente nos 

processos de criação de uma nova produção, não lhe é permitido participar da apresentação em 

cena da mesma, nem nos respetivos ensaios no palco. Por esse motivo, os estagiários são, 

maioritariamente, selecionados para participar, conforme o solicitado pelo interessado, dentro de 

um período máximo de dois e três meses, consoante a logística temporal dessa nova produção. 

No que corresponde à parte das despesas de alojamento, ficam a cargo do estagiário. A carga 

horária do estagiário podia variar conforme o tipo de convite, assim como, a longevidade do 

processo de criação duma nova produção. Assim, e conforme a legislação contratual das horas 

máximas de trabalho semanal, o organigrama – estruturado mensalmente e que se retificava, 

segundo os acontecimentos, semanalmente – que todos os bailarinos cumpriam era a de uma 

jornada laboral de 40 horas semanais. Portanto, o estagiário, quando é selecionado para poder 

participar nos processos criativos para novas produções, cumpriria também, como os bailarinos 

da companhia, com um organigrama de 40 horas semanais (Anexo I).  

 

1.1 Nova produção 

  

As novas produções, assim como, os espetáculos previamente estriados e a serem 

apresentados nacional e internacionalmente na sua correspondente temporada anual, são 

organizados com um mínimo de um ano hábil de antecedência.  Por sua vez, os mesmos também 

chegam a ser apresentados – através duma reunião geral, com todos os trabalhadores técnicos 

e artísticos da Opera – com um mínimo de seis meses de antecedência ao início da seguinte 

temporada anual. Dentro das novas produções aprovadas para a temporada 22/23 da 

companhia, a Diretora Artística Katrín Hall acentua as novas criações do espetáculo Touched, por 

ser uma produção dentro do formato e estilo, tanto a nível artístico como de movimento, mais 

semelhante à essência da própria companhia (K. Hall, comunicação pessoal, 31 de março de 

2023). Para Hall (Anexo IV, p. 5), Touched se organizou artisticamente para que fosse 

apresentado como um espetáculo onde se explorasse essa solidão que está naturalmente 

interligada entre os próprios seres humanos. De forma que, o espetáculo apresentou oficialmente 

a sua Världspremiär (estreia mundial) na sexta-feira, dia 31 de março de 2023, pelas 19h00 

(Anexo II). Nessa noite, foram expostos dois trabalhos coreográficos criados por coreógrafos de 
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duas gerações diferentes, mas que compartilharam experiências como bailarinos, dentro da 

mesma instituição, na prestigiada Nederlands Dans Theatre. Mas, além disso, também 

partilhavam a mesma curiosidade sobre a natureza humana.   

 Arika Yamada descreve a influência que alcança a ter o próprio Teatro (incluindo o Palco 

Principal da Opera) tanto nos bailarinos, assim como, nos próprios espetadores, especificando 

que “The beauty of theater is that we can twist reality and make something possible on stage that 

in reality is only accessible via our imagination” (Schmuhl, 2015). É por esta razão que, Katrín 

Hall esperava que através da poesia, como a marcada reflexão sobre a vida, destas duas peças 

coreográficas, conseguissem alcançar as mentes e os corações de todo o público assistente. De 

forma que para Hall, foi com orgulho ter conseguido apresentar ao público assistente estas duas 

estreias mundiais,  

(…) showcasing the distinct and powerful artistic voices and expressions of Johan 

Inger and the siblings Imre and Marne van Opstal. (…) In Dust in Disquiet Johan 

Inger investigates the human condition and relations in the aftermath of a major 

event, together with twenty dancers from our company. Inviting Johan Inger and 

Imre and Marne van Opstal to GöteborgsOperans Danskompani reflects our vision 

of presenting works by internationally well-established creators, as well as 

introducing new emerging artists. We want to contribute to finding and promoting 

the next generation of exciting choreographers. (…) In To Kingdom Come (…) the 

choreographers and dancers examine the ripple effects of human trauma. (…) As 

always, the brilliant dancers of GöteborgsOperans Danskompani contribute so 

vitally to the creative processes. They constantly pour creativity, energy, and 

dedication into the melting pot of each new creation with choreographers and 

artistic team (Anexo IV, p. 5).  

Assim foi como Dust and Disquiet, inspirada nos acontecimentos que ocasionou a 

destruição em La Palma pela erupção do vulcão Tajogaite em 2021 e desenvolvida com a 

colaboração dos bailarinos da companhia através de movimentos coreográficos criados pelo 

coreógrafo Johan Inger, deu início a esta noite performática. Uma obra artística, que conta com 

um total de 55 minutos, que apresenta um novo trabalho inspirado na criatividade e 

individualidade artística dos bailarinos. A sua equipa artística contou com o trabalho na 

composição musical de Amos Ben-Tal, desenho cénico de Curt Allen Wilmer e Leticia Gañan 

Calvo, desenho dos figurinos por Bregje van Balen, na dramaturgia por Gregor Acuña 
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Hormaechea, desenho de luzes de David Stokholm, da assistência coreográfica por Yvan 

Dubreuil, assim como, com os diretores de ensaios Pascale Mosselmans e Ján Špoták.  

Como em todas as estreias da GöteborgsOperans Dasnkompani, a noite foi dividida por 

um intervalo, de aproximadamente 35 minutos, após finalizada a primeira parte do espetáculo. To 

Kindom Come, assinalou-se como a segunda parte desta noite performática, contando com um 

total de 60 minutos de espetáculo. Foi inspirada nos acontecimentos que desenvolveram grandes 

destruições, assim como, mortes, pelos fogos no estado da Califórnia dos Estados Unidos de 

América, nos anos 2017 e 2018. A mesma – construída desde a significância da palavra ‘trauma’ 

e desde as questões como a partilha de pressões ou a ‘auto-reconstrução’ – foi desenvolvida 

através de uma co-criação de doze bailarinos da companhia e por meio das pautas coreográficas 

de Imre e Marne van Opstal. Por sua vez, a sua equipa artística contou com a composição musical 

de Amos Ben-Tal junto a colaboração de RY X, no desenho dos figurinos contou com Imre van 

Opstal e Marne van Opstal, na dramaturgia com Xanthe van Opstal, desenho de luzes de Tom 

Visser, desenho cénico por Imre van Opstal, Marne van Opstal e Tom Visser, assim como contou, 

na direção de ensaios com Osnat Kelner Kedem. 

Assim, Katarina Karlsson, após ter assistido esta Världspremiär como espectadora, 

refelte, através das minhas perguntas, sobre os diferentes estados com o qual cada integrante 

do público se apresenta para assistir a esse programado momento onde a performance é 

desenvolvida. “It was all kind of sad, maybe because of that longing for love, which it’s universal. 

(…) Sometimes transporting me to the Vietnam War. (…) Although, it’s not the duty of art to show 

something pleasant but as an audience you react” (Apêndice A, pp. 60 – 61). Permitindo-nos, 

portanto, entender que a missão da Diretora Artística conseguiu alcançar o seu fim, possibilitando 

que os espectadores sentissem as peças de dança e que viajassem junto dos bailarinos da 

Danskompani.  

 

1.1.1 Imre van Opstal e Marne van Opstal  

  

Fãs da Netherlands Dans Theater desde que eram crianças, o duo holandês progride de 

bailarinos profissionais da NDT (Netherlands Dans Theater) I e II, assim como, da Batsheva 

Dance Company para serem coreógrafos e diretores de movimento reconhecidos 

internacionalmente. Filhos de pais com interesses e habilidades na área artística, Imre e Marne 

van Opstal atualmente tem coreografado em companhias de dança reconhecidas, participado de 

vídeos musicais, colaborado com artistas de música reconhecidos, assim como, colaborado como 
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coreógrafos para a casa de moda Dior. Ao mesmo tempo, têm desafiado artisticamente ideias de 

género, fisicalidade, assim como, conseguindo impulsionar o seu estilo de movimento em 

diversos cenários complexos.  

Imre e Marne van Opstal são reconhecidos pelas suas duas personalidades diferentes 

dentro e fora das horas de trabalho. Assim, através da sua experiência num processo criativo 

com os van Opstal, Donnie Duncan Jr considera que “(…) the fact that there’s two and siblings, 

the way that they work, is also truly real. It’s not dressed-up, it’s not performative in any way. That 

also created that level of openness in the (working) space” (NDT, 2021). Da mesma forma, Kyle 

(Isla) Clarke, além de os admirar como artistas e bailarinos, refere-se à experiência de trabalhar 

com eles como “(…) easy. transparent, and collaborative. (…) I felt trusted to give my input and 

bring what I wanted to do and meet them halfway” (NDT, 2021). Segundo Imre e Marne van Opstal 

(Opstal, sd), a natureza colaborativa do seu trabalho artístico, na sua maior parte, fala da 

condição humana, dos limites e das possibilidades do corpo e da mente. Portanto, são 

conhecidos por terem um trabalho multifacetado e surrealista, com uma linguagem de dança forte 

e franca, conhecida pelo seu ecletismo, teatralidade e elementos de partnering.  

Ambos têm tido variadas experiências como intérpretes, pelo motivo que ao incorporar o 

papel de coreógrafos conseguem ter empatia, assim como, transmitir as suas ideias aos seus 

intérpretes com maior facilidade. De forma que para Marne, após ter-se estreado como 

coreógrafo, foi singularmente especial poder ter sentido empatia com os bailarinos mais jovens, 

referindo-se com inspiração que “It’s always really special to be on the other side and to see what 

(the dancers) receive and see what they get in return and how they transform that information” 

(NDT, 2019). Sendo esta uma das características, como um símbolo de confiança, que os van 

Opstal conseguem passar aos seus bailarinos por meio de cada processo criativo. Da mesma 

forma, Imre, devido a sua experiência, compreende que é necessário sabermos a importância de 

entender o essencial que é conseguirmos ‘deixar ir’ todos os nervos existentes, cada vez que nos 

apresentamos em cena ou perante uma nova situação. Pois, pelo contrário, para Imre “if you 

focus too much on them, you take it with you on stage and you will be busy with the idea of 

dancing. You have to let go of control, so you can take risks and feel ‘freer’ in your movement and 

thought” (Opstal, 2020). Assim, junto aos bailarinos da GöteborgsOperans Danskompani, foi 

como se criou a possibilidade de que a sua nova obra artística (To Kindom Come) conseguisse 

poder ter um início e um fim, nomeadamente, intenso, mas, ao mesmo tempo, altamente frutífero.  

 

1.1.2 Johan Inger 
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 Fascinado pelo trabalho de Jiří Kylián, transgride a sua carreira artística de conhecido 

como um bailarino virtuoso na Royal Swedish Ballet, assim como, na Nederlands Dans Theater, 

durante os anos oitenta e os anos noventa, a um mestre na área da dança. Inger, de origem 

sueca, tem-se realçado como um coreógrafo altamente recomendado, além de ser reconhecido 

a nível nacional e internacional. Descoberto por Kylián e demostrando ter talento para a 

coreografia, através das suas importantes produções coreográficas é rapidamente nomeado para 

o Laurence Olivier Award na categoria de Melhor Nova Produção, em 2021. Como coreógrafo 

independente e depois de ter sido Diretor Artístico de Cullberg Ballet e coreógrafo associado da 

NDT, criando múltiplas peças coreográficas para ambas as companhias – ganhando o seu 

reconhecimento com variados prémios – os trabalhos de Inger, têm passado a fazer parte do 

repertório de numerosas companhias de dança no mundo (Inger, sd).  

 Caracterizado pela sua simpatia, entusiasmo e carinho com todos os bailarinos com os 

quais trabalha, Inger sempre procura que todos os bailarinos, dentro da sua produção, façam 

sempre parte na íntegra (Buzzi, 2020). Por outro lado, também é reconhecido pelas suas 

particulares versões de grandes clássicos em ballets. Produções conhecidas pela sua singular 

narrativa (Inger, sd). Para Inger, “Even if my working method consists in getting into the rehearsal 

room with a very clear idea (…), I don’t prepare the steps beforehand, and when I meet the 

dancers, I ask them to follow my thoughts, to share them, with their movements” (Buzzi, 2020). 

De modo que, é pouco provável que Inger peça aos bailarinos para atribuir novos movimentos ao 

que à criação coreográfica se refere. Por isso, é verdadeiramente aliciante para Inger, mesmo 

que o elenco de bailarinos tenha mudado, devido às circunstâncias que fazem parte do nosso 

trabalho, “(…) to see new dancers meet the roles and meet the choreographic material. (…) I also 

have to try to have an open mind. (…) so (we all) have to adapt (…) bring(ing) them into making 

the part and the material their own” (Zabaleta, sd). 

 Inger, como coreógrafo, geralmente encontra fascínio no centro do corpo e no seu peso 

(gravidade), em especial, quando os movimentos surgem entre as vísceras, assim, “the 

movement is more interior than exterior. It’s the beginning of the movement that I find fascinating. 

When I see people who can really do that, I love that quality” (Lo, 2017). De forma que para Aaron 

S. Watkin poder expressar que “I always felt that Johan was a person for telling stories. Like if he 

haves a lot of narratives inside of him to develop the future” (Semperoper Ballet, 2019), descreve 

perfeitamente a sua inspiradora forma instintiva de criar e dirigir as suas produções artísticas. 

Através dos seus interesses artísticos como bailarino e coreógrafo, Inger, com os bailarinos 
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GoteborgsOperans Danskompani, permitiu que existisse a possibilidade de que todos pudessem 

coexistir entre as suas ideias coreográficas fazendo parte delas. De forma que o resultado desta 

nova produção (Dust and Disquiet) foi, portanto, fruto da excelente comunicação e respeito da 

própria obra artística, assim como, do trabalho artístico individual e coletivo.  

 

2. Projeto de estágio: Motivação e objetivos 

  

Durante o decorrer do segundo ano curricular do mestrado em CCPP, os estudantes 

integrantes, dispunham de um ano letivo para desenvolver o seu Projeto (previamente aprovado 

pela coordenação do próprio mestrado), dentro do ramo de especialização selecionado. No que 

respeita à especialização em Interpretação, solicitava-se que o estudante conseguisse 

desenvolver um estágio, nomeadamente, de natureza profissional, numa companhia de dança 

contemporânea sediada no território nacional ou no estrangeiro e a desenvolver-se conforme os 

objetivos apresentados dentro do seu próprio Projeto. Como interessado nesta especialização, 

ainda dentro do primeiro ano curricular, entrei em contacto com várias companhias, as quais tinha 

verdadeiro interesse em conhecer pessoalmente. Além de sempre obter uma resposta agradável 

e honesta – muitas das companhias de dança contemporânea (na Europa) ainda não têm uma 

estrutura sólida para conseguirem acolher estagiários com objetivos curriculares, devido às 

exigências mínimas de duração das respetivas escolas – sendo, portanto, GöteborgsOperans 

Danskompani umas das companhias com disponibilidade e interesse em me acolher como 

estagiário e da qual decidi aceitar o convite. Assim, e após dispor da oportunidade de selecionar 

uma opção, para poder desenvolver o meu estágio, das duas opções que me foram apresentadas 

pelo Administrador dos Projetos, Ján Špoták, o desejado estágio foi organizado para decorrer 

entre o dia 6 de fevereiro de 2023 ao o dia 31 de março de 2023, contando com um total de 8 

semanas e participando ativamente dentro da sua nova produção Touched, através dos seus 

respetivos processos criativos e ensaios correspondentes, assim como, das diárias aulas 

técnicas da companhia, cumprindo sempre com um total de 40 horas semanais.  

Anterior a este período, foi desenvolvido por mim, uma profunda pesquisa teórica, assim 

como, prática onde como bailarino poderia, através do estágio, analisar a transformação artística 

e física dos bailarinos da companhia, assim como, a minha própria transformação. Nasceu, 

portanto, o interesse por alcançar o entendimento desta transformação onde através de um 

estudo particular, pormenorizado e profundo sobre o físico, o intelecto e a artisticidade, dentro de 

um ambiente profissional, dos próprios bailarinos durante um novo processo de criação. Tendo 
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em conta que como bailarino iria trabalhar com diferentes coreógrafos, em simultâneo, e num 

espaço de tempo limitado. Consequentemente, surgiram perguntas, que faziam uma chamada à 

reflexão, como: O que é que acontece com a própria obra artística, desde o ponto de vista dos 

bailarinos em concreto, após ter aprendido e ensaiado a mesma? Começa outro processo 

individual e evolutivo da própria obra artística? Será que é neste ponto onde realmente o bailarino 

apresenta o seu estado de maior libertação quando apresenta a obra em cena? Como bailarinos 

ficamos dependentes da obra artística no momento da sua apresentação? Que elementos podem 

afetar a que essa transformação artística não aconteça? É um processo forçado ou naturalmente 

inevitável da nossa consciência? De modo que, para encontrar respostas às minhas perguntas, 

foi certamente necessário continuar a vivenciar esse estado através da prática artística, além de 

encontrar fontes de informação que me ajudassem a compreender o mesmo.  

Investigações como as da neurocientista Nazareth Castellanos, chegaram a ser 

completamente persuasivos no entendimento do objetivo que realmente pretendia alcançar, a 

nível prático, para o conseguir expressar de forma teórica no desenvolvimento do meu relatório 

final de estágio. Castellanos nos faz refletir sobre o frenesi que o nosso marcador somático pode 

chagar a experienciar antes de que nós próprios nos apercebamos o que esta a acontecer. 

¿Como puedo yo saber lo que se está preparando? ¿Cómo puedo saber yo algo, 

ser consciente de algo, que todavía está siendo inconsciente? Pues dentro de todo 

ese recorrido que va generando las emociones por nuestro cerebro, una de las 

primeras estaciones, por las que pasa la emoción, es una estación cerebral que 

coordina la respuesta del cuerpo. Y la respuesta de mi cuerpo ante a esa emoción 

es anterior a el momento consciente en el que yo percibo esa emoción. El cuerpo 

sabe lo que la mente aún no se ha dado cuenta. Es el marcador somático. 

Entonces, lo que dice la literatura científica es: si nosotros tenemos consciencia 

corporal, yo puedo observar en mi cuerpo lo que se está preparando antes de que 

se haya expresado la emoción (Aprendemos Juntos 2030, 2021).  

Sendo pensamentos como este que ajudaram a marcar o cursor na direção pretendida dos meus 

objetivos dentro deste estágio, com o motivo de entender em maior profundidade a minha própria 

evolução e individualidade artística, quer como bailarino, quer como interprete. Tomando, por sua 

vez, as palavras de Sófocles em consideração, quando nos expressava que não devemos aferrar-

nos às nossas opiniões, pois não somos donos da verdade. De forma que, “(…) No te obstines, 

pues, en mantener en ti, como única, la opinión de que tú dices es lo razonable, y no lo que diga 

otro; porque los que creen que solamente ellos poseen la sabiduría, la elocuencia y el valor que 
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no tienen los demás, ésos, al ser examinados, se encuentran vacíos” (Bolufer, 1921, p. 222). 

Permitindo-nos, portanto, afrontar os desafios ou o surgir dos novos caminhos, duma forma mais 

objetiva. Experimentando sensibilizar-nos, sobretudo, com o nosso marcador somático para mais 

tarde, conseguirmos alcançar um maior fluir na libertação das nossas emoções.  

 Resolvi traçar certos objetivos, com os seus respetivos modos de agir, após a análise e 

investigação dos elementos pertinentes à nova produção da qual faria parte, que me permitissem 

ter uma maior margem de ação, observação e pensamento crítico. Assim sendo, os objetivos se 

centraram em cinco palavras: receber, experimentar, encontrar, analisar e deduzir. Foi, portanto, 

completamente importante, como motor principal, conseguir fazer a receção das propostas de 

movimento ou esquemas de direcionamento de movimento, por parte dos coreógrafos, para 

alcançar a investigar, assim como, compreender, as suas metodologias de criação. Além de 

conseguir ter empatia com as suas expressividades físicas e artísticas. De modo que, assim, 

podia compreender as necessidades que floresciam através dos próprios bailarinos. 

Encontrando, por consequência, diferentes meios de poder registar o desenvolvimento individual 

dos bailarinos, nomeadamente, o desenvolvimento interno como o externo, durante os seus 

diferentes processos criativos, experimentando poder encontrar um caminho, pelas semelhanças, 

ou uma possível metodologia para se poder estruturar. Por esta razão, era fundamental conseguir 

analisar, através das ferramentas e informações atribuídas pelos coreógrafos, a compreensão 

dos movimentos, assim como, da sua forma de os compor, em especial, por contarmos com uma 

margem de tempo mais curta. Pois comumente, quanto menos tempo se tem, mais trabalho 

existe, por parte de um bailarino, para conseguir levar a cabo todas as suas responsabilidades 

com eficiência. Assim, como estagiário – função que muitas vezes, os agentes culturais não dão 

o seu devido valor – era muitíssimo importante conseguir deduzir esses métodos que permitam 

ao bailarino, durante a sua ação física e fora dela, identificar as suas habilidades, peculiaridades, 

assim como a sua singularidade, as quais possivelmente transformar-se-iam em cena. De forma 

que foi igualmente essencial conseguir experimentar todos os diferentes elementos que fazem 

parte dum intérprete de dança contemporânea, atualmente dentro duma instituição, para assim 

poder chegar a compreender a verdadeira responsabilidade que um bailarino desenvolve, com a 

sua arte, dentro do mundo da dança e na sua cultura.  

Desencadearam-se assim alguns pensamentos e reflexões acumuladas, pela motivação 

central onde compreende-se que a própria existência de um intérprete deveria de lhe possibilitar 

experimentar alcançar, em algum momento, um estado de libertação, com o processo criativo, 

assim como, com à própria obra artística. Para um bailarino, desenvolver uma certa capacidade 
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de libertação, em referência a todo o trabalho artístico a ser elaborado e após chegar ao resultado 

do mesmo, pode chegar a ser um desafio devido à simplicidade ou mesmo a complexidade da 

própria obra artística, elaborada pelo criador, para poder ser interpretada com a maior eficácia. 

Portanto, como se consegue alcançar a nossa máxima exteriorização como intérpretes quando a 

obra artística é apresentada? Tratar-se-ia da capacidade de permitir-nos experienciar o privilégio 

de não ter a necessidade de depender de nada nem de ninguém, para nos podermos manifestar, 

mas também tratar-se-ia da capacidade de desenvolver uma transformação honesta e ilimitada 

de um corpo que não evoluí unicamente a ser um ‘corpo sistemático’, que atua através dessa 

coreografia. Considerando que um bailarino que interpreta, não deveria satisfazer-se com um 

mecanismo de descentralização de poder, mesmo que lhe possam ser outorgadas certas 

faculdades de direção pelo próprio criador ou coreografo. Desta forma, nessa situação como 

bailarino, no momento de uma tentativa de manifestação, continuaria a depender sempre desse 

governo central (esquema ou parâmetros coreográficos ainda dependentes de elementos 

exteriores). 

Alcançar a libertação física e mental para um intérprete em ação, deveria de poder 

acontecer por si só pelo próprio desejo de conseguir a nossa atual transformação artística em 

cena. Assim, o bailarino encontrar-se-ia sempre num estado de evolução, ficando 

constantemente vulnerável ao acaso e permitindo-nos provar, no momento da ação de uma 

apresentação – após ter vivenciado o seu devido decurso dentro e fora do processo criativo e 

alcançando um possível resultado desejado – o privilégio da libertação. Poderíamos entender 

que, para um intérprete de dança contemporânea, pode chegar a ser completamente necessário 

desenvolver a capacidade de conseguirmos analisar e assimilar todas as informações que nos 

foram atribuídas, com base nesses meios externos disponibilizados até o momento, podendo-os 

vivenciar individualmente através de um processo completamente singular.  Sendo necessário o 

estímulo pela investigação e práticas próprias, com o fim de compreender e conseguir ter empatia 

com o mundo artístico a ser criado pelos próprios coreógrafos. Despertando, portanto, a nossa 

essência como bailarinos, assim como, intérpretes.  

 

3. Metodologia de investigação: Triangulação entre prática, análise documental e 

bibliografia 

 

“(…) maior liberdade é a capacidade de aceitar que não há liberdade (…) há algumas 

coisas básicas acerca de nós próprios e da vida que não podem ser mudados. (…) pode mudar 
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as suas circunstâncias exteriores, mas (…) depois da emoção de um novo ambiente ter 

desaparecido, você fica novamente sozinho consigo próprio” (Macdonald & Ness, 2001, p. 168). 

De forma que, podemos analisar que verdadeiramente somos nós os responsáveis por procurar 

desenvolver, através de todos os possíveis meios existentes, os nosso próprios conhecimentos 

corporais e intelectuais, para nos ajudar a trabalhar como uma singular ferramenta de 

comunicação, sendo, portanto, capazes de provocar ou despertar no outro, a possibilidade de 

permitir-nos ser empáticos e chegar a uma possível kátharsis. Estimulando, portanto, a que 

consigamos encontrar um método de trabalho que nos facilite identificar essas peculiaridades, 

pela exposição do próprio corpo na diversificação de experiências vividas, sendo elas 

espontâneas ou estimuladas por outrem, nomeadamente pelo coreógrafo e/ou o intérprete. 

Assim, e durante o processo criativo do próprio bailarino ou do criador em causa, poder-se-á 

trabalhar para se conseguir transformar na essência mais próxima do trabalho artístico a ser 

desenvolvido, assim como identificar essa singularidade e genuinidade dentro do mesmo. Pelo 

motivo que se desenvolve o entusiasmo pela investigação, de um significante e importante 

incógnito, onde a compreensão pela transformação de um intérprete e como este consegue 

libertar-se no momento da ação em cena, cria expectativas onde possivelmente poder-se-ia 

encontrar uma outra forma de pensar e sentir, no que respeita a evolução interpretativa do próprio 

bailarino. 

Foi essencial primeiramente poder compreender melhor a importância da segmentação 

da terminologia ‘intérprete de dança contemporânea’, utilizada e debatida maioritariamente na 

comunidade de dança em Portugal para identificar atualmente ao bailarino desta arte. Assumindo, 

consequentemente, que era fundamental, no decorrer deste relatório de estágio, poder também 

abranger a todos os indivíduos profissionais da dança, pois a arte que se desenvolve acaba por 

ser a mesma. O único que se transforma é o estilo de movimento que se implementa para a sua 

execução. Considerando concludentemente, após investigação e análise, que a ação da 

interpretação está intrínseca dentro das múltiplas funções que um bailarino detém. Certamente, 

uma das características que a profissão exige aos mesmos durante a sua concretização – em 

todas as suas vertentes, assim como, em qualquer das remanentes profissões das artes 

performativas – é que o próprio artista possa ter a capacidade de interpretar os movimentos 

[ações (personagens ou ideias), palavras] criados para poderem ser apresentados em cena com 

maior eficácia. De forma que, assim Merle Armitage, quem enquanto fala sobre a técnica de 

Graham, expressa que “Su imaginación evoca, con frecuencia, formas que parecen no ofrecer 
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ninguna posibilidad de realizacion plástica. No obstante, gracias a una convicción y una técnica 

sorprendente, estas formas llegan a ser muy comunicativas” (Baril, 1987, p. 96).  

Entretanto, a investigação teórica foi inevitavelmente conduzindo-se, por si só, através do 

encontro de livros, textos e depoimentos de experiências profissionais de artistas onde a 

veracidade das suas palavras, foram sempre descobertas pela própria prática da sua arte. Sem 

qualquer dúvida, foram também imprescindíveis o encontro de leituras onde os seus autores 

inspiraram a sua escrita através da prática da observação e a sua perceção da própria vida. De 

forma que foi completamente necessário desenvolver o estímulo por investigar, através de 

perguntas, os pensamentos de alguns dos bailarinos GöteborgsOperans Danskompani. 

Entrevistas onde o principal objetivo era conseguir deixar, de forma escrita (como podemos ver 

no Apêndice A), as respostas a perguntas que, seguramente, muitos artistas nos fazemos ao 

longo da nossa carreira, com o fim de encontrar a nossa própria evolução como intérpretes, com 

veracidade e autenticidade. Sendo, paralelamente coerente a inclusão, através do 

desenvolvimento deste relatório, da significância das experiências de grandes referências do 

mundo artístico da interpretação, do teatro e do cinema. Pois como intérpretes todos nós 

enfrentamos o dever de encarnarmos uma ideia, uma personagem ou uma história, onde 

pretendemos através dela comunicarmo-nos com o nosso público e permitirmos que a mesma 

consiga existir através de nós. De forma que, transversalmente e no desenvolvimento do próprio 

estágio, o encontro artístico e a partilha da própria prática como bailarinos através dos processos 

de criação, acabaram por ser os vetores essências da investigação estabelecida. 

Conforme o cronograma estabelecido, o desenvolvimento do estágio foi levado a cabo 

entre o espaço Petrovsalen (estúdio de dança de maior tamanho), o espaço Lilla Dansstudion 

(estúdio de dança de menor tamanho), assim como, o Stora scenen (palco principal) da 

Göteborgs Operan. Os estúdios da GöteborgsOperans Danskompani encontravam-se 

localizados no sétimo andar, por baixo dos escritórios do Quadro da Direção da Opera, assim 

como, os camarins dos bailarinos da companhia. A entrada laboral diária dos bailarinos era 

marcada a partir das 09h30, mas dispondo sempre de liberdade em marcar a sua entrada anterior 

a hora estipulada, permitindo-nos usufruir dos estúdios, ginásio, cantina, etc., até o início da aula 

da companhia às 10h00. Relativamente às aulas técnicas dirigidas para a companhia, eram 

desenvolvidas, de segunda a sexta-feira, no Petrovsalen, onde normalmente as aulas técnicas 

tinham uma duração de uma hora e dez minutos, exceto nos dias em que a companhia tivesse 

algum tipo de reunião, a seguir a aula técnica, nesses dias à aula técnica era de uma hora. Ao 

longo do desenvolvimento do estágio as aulas técnicas da companhia foram dirigidas na sua 
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grande maioria por Pascale Mosselmans, Pedro Gocha Gomes, Robert Hewit, Arina 

Trostyanetskaya (através da técnica de dança clássica) por Gaetano Badalamenti (através da 

improvisação estruturada) e por Nathan Chipps (através do Movimento Gaga).  

A respeito dos processos criativos das novas peças coreográficas, eram desenvolvidos 

de segunda a sexta-feira, entre os dois estúdios de dança, Petrovsalen e Lilla Dansstudion, tendo 

comumente o seu início às 11h00. Petrovsalen estive ocupado para a construção da nova peça 

Dust and Disquiet pelo coreógrafo Johan Inger. Lilla Dansstudion estive ocupado para a 

construção da nova peça To Kindom Come pelos coreógrafos Imre van Opstal e Marne van 

Opstal. Ocasionalmente, o Petrovsalen, em horários devidamente coordenados e estruturados 

em anterioridade com o Johan Inger, era disponibilizado para que os bailarinos – pertencentes a 

recente nova produção 12 Songs +, estriada no dia 4 de fevereiro de 2023, contando com criações 

coreográficas de Kenneth Kvarnström, contando com a colaboração musical de Ane Brun (12 

Songs), e Sharon Eyal (SABBA) – pudessem ensaiar a sua mais recente produção que se 

encontrava a ser apresentada em simultâneo à construção da sua seguinte nova produção, 

Touched. De forma que, ao longo do processo de criação, Dust and Disquiet, contou com menos 

tempo de criação, em comparação com To Kindom Come, pois a jornada laboral, nesses dias, 

dividia-se na metade do tempo diário regular. Assim sendo, sempre que os horários não se vissem 

alterados por situações como estas, as construções das novas peças coreográficas normalmente 

se desenvolviam num tempo global diário de cinco horas e trinta minutos – característica 

interessante do sistema operacional desta instituição – devido à hora e dez minutos da respetiva 

aula técnica para a companhia, os cinquenta minutos estipulados para o almoço e os seus 

respeitantes descansos obrigatórios. Tendo o mesmo um tempo estipulado com 

aproximadamente entre 10 e 15 minutos de descanso, dois durante o período da manhã, anterior 

ao almoço, e um descanso no período da tarde.  

  Comparativamente às aulas técnicas da companhia, a técnica que se teve em maior 

consideração, durante este período, foi a técnica de dança clássica. Às vezes, e de forma 

intercalada, desenvolveram-se aulas de Gaga, Improvisação Estruturada, ou Yoga 

(esporadicamente). Curiosamente, nestas aulas técnicas os bailarinos da companhia não 

estavam completamente obrigados a assistir. Uma observação que chamou muito a minha 

atenção. Pois sempre pensei e experienciei – sendo à mesma uma aula de grande importância 

para o desenvolvimento correto no dia de trabalho, pois a mesma é conduzida pedagogicamente 

por um mestre que normalmente acautela a saúde física dos seus bailarinos – além de ser nesses 

momentos que os bailarinos se encontravam todos juntos para partilhar esse tempo precioso de 
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união, que era este o lugar onde se cria certa empatia e partilha de energia construtiva entre 

todos os da equipa, como grupo e como companhia. No entanto, enquanto a aula da companhia 

se desenvolvia no Petrovsalen, no Lilla Dansstudion o espaço se encontrava disponível para os 

bailarinos usufruir dele e poderem desenvolver o seu próprio treino e/ou aquecimento físico, se 

assim o entenderem. Situação que mais tarde encontrei certa coerência, pois em algum espaço, 

além do ginásio da Göteborgs Operan, os bailarinos que não assistiam à aula da companhia, 

tinham de realizar essa previa preparação física para as intensas horas de trabalho que nos 

esperavam.  

Macdonlad e Ness (2001), nos expressam que “Aprender a praticar exercício 

conscientemente significa tornarmo-nos mais dispostos a prestar atenção aos sinais do nosso 

corpo” (p. 173). Sendo, portanto, verdadeira importância para toda pessoa que o seu trabalho 

dependa da atividade física, uma responsabilidade que devemos adotar como uma qualidade 

imprescindível para o nosso diário. Mas, tendo esta responsabilidade em conta, com o passar 

dos dias observei que a maior parte dos bailarinos que conduziam a sua própria preparação física, 

ficavam levemente lesionados com maior regularidade. Provavelmente deveu-se a abordagem 

metodológica da sua própria preparação física, não sendo a suficiente ou a adequada para o 

trabalho a ser desenvolvido com os coreógrafos. Sendo verdade, que também pude 

compreender, porque a aula de técnica clássica não lhes proporcionava a suficiente preparação 

global que era necessária para poder desenvolver de forma eficiente ambos os trabalhos 

coreográficos. Podia-se assumir, portanto, que talvez essa não devia de ser a técnica que melhor 

se interligava, pelo menos com os estilos de movimentos a serem propostos pelos coreógrafos 

nessa altura, ficando essa questão em aberto. 

Devido a que se trata de uma companhia de repertorio de dança contemporânea, os 

trabalhos artísticos a serem desenvolvidos, na sua maior parte, são estilos de movimento que 

vão variando, sendo os bailarinos os responsáveis por assumir e desenvolver a sua capacidade 

de integração ao estilo de movimento de cada coreógrafo. De forma que, como bailarinos, 

perguntaram-nos como poderíamos chegar a interpretar os trabalhos coreográficos de forma 

eficiente, podemos concluir que muitas das respostas a esta pergunta se desenvolvem no próprio 

trabalho técnico e físico diário que aplicamos ao nosso instrumento artístico. Portanto, a 

importância que lhe atribuímos às aulas técnicas, assim como á nossa preparação física, 

certamente influência na adaptabilidade e integração ao próprio trabalho coreográfico. É por esta 

razão que, Fan Luo considera completamente crucial a preparação física e metal de cada 

bailarino, “Because it’s not just about yourself but, also about the others around you. (…) So, you 
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will have to find the balance between yourself, the performance space, and the outside” (Apêndice 

A, 2023, pp. 19 – 20). Portanto, se por um lado, Martha Graham nos faz refletir sobre a função 

da dança, expressando que esta é a comunicação da própria experiência através das ações de 

um corpo intuitivo e instintivo (Brown et al., 1998, p. 50), por outro Mary Starks Whitehouse, 

entende que o movimento (o fluxo energético) é o meio primário e uma das grandes leis da vida 

(Pallaro, 1999, p. 59). Assumir, desse modo, que o estado físico, mental e consciente de um 

artista está sempre numa constante evolução, considerar-se-ia uma mais-valia. De forma que, 

por meio das experiências vivenciadas e no decurso desta reflexão, o encontro da identidade e 

individualidade do bailarino possam ser uma das tarefas mais importantes, para entender as 

verdadeiras funções do bailarino como intérprete e artista, assim como, identificar as capacidades 

de execução que o mesmo detém e disponibiliza nos diversos processos criativos a serem 

trabalhados.  
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CAPÍTULO II 

OS MOMENTOS DE CRIAÇÃO: PRÁTICA DO ESTÁGIO 

 

4. Universo criativo do(s) coreógrafo(s): Capacidade de integração do bailarino 

 

 Desde o início do processo criativo, foi percetível que ambas as peças tinham uma 

construção cenográfica muito precisa, além de ser logisticamente complexa. No Lilla Dansstudion 

existiu, desde o primeiro dia de trabalho, uma estrutura oval, que mais tarde foi chamada pit 

(fosso), com dimensões aproximadas de 10 x 5 metros e com uma profundidade de 

aproximadamente 70 centímetros, à qual se encontrava preenchida de cortiça triturada em 

pedaços muito pequenos (sensação visual de areia). Situação que do início ao fim do próprio 

processo criativo deu variações de mudanças técnicas e logísticas para conseguir alcançar o 

objetivo pretendido e, ao mesmo tempo, acautelar a saúde cardiorrespiratório dos próprios 

bailarinos (será apresentado mais adiante). Mais tarde, também foi integrado mais um elemento, 

dentro das mesmas dimensões que o pit, mas que foi unicamente experienciado no Stora scenen, 

nos momentos dos seus respetivos ensaios, devido a logística propriamente técnica, assim como, 

coreográfica que tinha de ser desenvolvida dentro do próprio espaço. Este elemento técnico 

iluminava a maior parte da apresentação criando os respetivos ambientes que os próprios 

coreógrafos pretendiam.  

 

 

Figura 1. Göteborgs Operans Danskompani, 2023. “To Kingdom Come”.  

Consultado em outubro 10, 2023. https://www.opera.se/en/what-s-on/season-2022-2023/touched/  
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Paralelamente, no Petrovsalen, sendo comparativamente muito mais tarde a 

apresentação desses elementos cenográficos, que também seriam trabalhados fisicamente pelos 

próprios bailarinos, contavam com uma cenografia de maior extensão e que ocupava o Stora 

Scenen na sua totalidade cénica. A mesma estava composta por três rochas com dimensões 

diferentes entre cada uma, um tecido de seda de cor azulada e cinzento-clara e com as mesmas 

dimensões de altura e cumprimento (visto do público) do Stora Scenen – permitindo-lhes, no fim, 

criar um efeito de ciclorama com capacidade de a poder movimentar pelas maquinarias do próprio 

teatro – e uma estrutura de muro de pedras que ia ser mais tarde colocada no up-stage-left como 

se duma queda de rochas destruídas se tratasse. De facto, para a peça Dust and Disquiet, o 

verdadeiro desafio começou a surgir, quando todos estes elementos finalmente se unificaram 

com os próprios corpos e as propostas de movimento. Foi, então, quando os bailarinos se 

aperceberam que o sentido da peça, trabalhado até o momento sem esses elementos, passou a 

ter completamente outra textura, assim como, outra qualidade de movimento. Pois, para a peça 

To Kindom Come, os desafios sempre estiveram presentes. E em contrapartida, contaram com 

mais tempo para investir na investigação dos próprios elementos em consonância com os corpos, 

atribuindo-lhes, desde o início, uma melhor perceção da qualidade dos seus movimentos, assim 

como, a sua textura e dinamismo.  

 

 

Figura 2. Göteborg Operans Danskompani, 2023. “Dust and Disquiet”. Dancers: Frida and Sam.  

Consultado em outubro 10, 2023. https://www.opera.se/en/what-s-on/season-2022-2023/touched/  

  

Contudo, a perceção espacial, em ambas as peças, foi um fator que se deveria sempre 

considerar num estado evolutivo constante, por parte dos bailarinos, embora pudesse ter sido o 

fator tempo que jugava desta vez contra, pois desde o início do processo de criação, os 

coreógrafos fizeram a exposição da dramaturgia das peças, assim como, das cenografias e a 
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suas intenções na participação dos corpos com as mesmas. No entanto, no momento da ação 

foram tantas as responsabilidades que os próprios bailarinos tinham que estar atentos – 

processos de investigação de movimentos sobre ideias propostas pelos coreógrafos; 

aprendizagem de movimentos propostas pelos coreógrafos; experimentação de novas ideias e 

propostas com as cenografias (quando as mesmas estavam disponíveis) – que certamente, se 

tivessem tido mais tempo logístico, dentro do próprio processo criativo, a investigação sobre as 

diferentes possibilidades que os próprios elementos tinham por si só, tivessem podido potenciar 

como interpretes, os seus movimentos através dos elementos e vice-versa. Embora, em ambas 

as criações, os coreógrafos permitissem que existisse a investigação individual, entretanto os 

mesmos continuassem a trabalhar em paralelo com só alguns dos bailarinos. No entanto, 

conseguiu-se notar a necessidade dos próprios bailarinos de estar em contacto, a maior parte do 

tempo possível, com os meios técnicos a serem utilizados. Possibilitando-lhes dessa forma, uma 

maior capacidade de orientação espacial, assim como, interpretativa. Mesmo que os técnicos da 

GO estivessem sempre atentos às necessidades técnicas e logísticas dos próprios bailarinos, 

encontrando soluções para os possíveis problemas que pudessem vir a surgir.  

 Inicialmente, e em ambos os processos criativos, os coreógrafos decidiram aproximar os 

bailarinos dentro do seu próprio universo criativo através de propostas de movimentos criados 

pelos próprios coreógrafos. Por um lado, Johan Inger criava frases de movimentos, que surgiam 

de forma espontânea, sendo as mesmas criadas nesse preciso momento, deixando que os 

bailarinos captassem a essência do seu trabalho, assim como, a ideia geral para a seguir 

perfeiçoarem a própria qualidade do movimento. Por outro lado, Imre van Opstal – ficando na 

maioria, durante o processo criativo, encarregada da execução de ideias de movimento, enquanto 

Marne direcionava o desenvolvimento dessas ideias – conduzia aulas, como introdução diária 

aos processos de criação, de Gaga para aproximar os bailarinos às especificidades sobre a 

qualidade de movimento que se pretendia estabelecer com o trabalho artístico. Mas, durante o 

próprio decurso, em ambas as situações, repararam que dispunham do tempo certo, inabilitando 

a oportunidade de que este motor orgânico evoluísse para aproveitar que existisse uma 

comunhão mais coerente, entre ambos dos universos criativos (bailarinos e coreógrafos).  Foi 

neste sentido, onde as aulas técnicas da companhia realmente começaram a ser o fator 

fundamental e necessário, sendo as que verdadeiramente se encarregassem desse papel 

importante, na contribuição deste pretendido processo de interligação entre o trabalho técnico 

dos bailarinos e o universo criativo dos coreógrafos, mas outros elementos pareciam ter mais 

importância nesses momentos. No entanto, os próprios bailarinos da companhia expressavam o 
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seu interesse para que dentro das aulas existisse também um trabalho que os conduzisse ao 

seguinte, e não que tivessem de desconstruir o que foi trabalhado em aula, para se incorporar 

nos processos criativos pertinentes com uma melhor estratégia e perspetiva. Neste sentido, o 

que aconteceu foi que ficou nas mãos dos próprios coreógrafos, e com a ajuda dos diretores de 

ensaios, conseguir transmitir e direcionar da melhor forma possível os bailarinos, para alcançar 

a ideia e a qualidade de movimento que procuravam e pretendiam.  

  Como estagiário estou verdadeiramente grato por conseguir experienciar estes 

acontecimentos, quer na prática quer como observador, sendo necessário refletir sobre a 

construção de um equilíbrio que possamos desenvolver como bailarinos para que alguns destes 

fatores não joguem contra nós, enquanto nos encontramos a desenvolver ideais artísticas e 

propostas de movimentos. Os caminhos que decidimos seguir, conscientemente ou 

inconscientemente, durante essa viagem irão percorrer por uma ou outras direções, mas sempre 

a consequência do que interiormente o exteriormente possamos experimentar, viver, pensar e 

sentir. Duncan expressa esta sensação como “releasing of ego”, um estado onde nos 

transformamos num outro canal anexo à realização da visão do coreógrafo. “Therefore, the body 

itself is able to act in a way where it doesn’t need ownership or identity, nor to be identified 

personally because the body will find its identity through expressing the movement or language of 

the work” (Apêndice A, p. 14). Está em nós próprios sentirmos, por mínimo que seja, a direção 

que desejamos percorrer para poder refletirmos e analisarmos a sua importância e provocar, 

assim, o desenvolvimento de uma estrutura prática, mas essencial para podermos agilizar o 

nosso percurso durante este processo.  

Durante o decorrer da transformação de um artista, desenvolve-se desde o início, se 

assim quisermos, uma viagem evolutiva e imparável, possibilitando-nos consequentemente a 

identificar essa peculiaridade que também é encontrada por nós mesmos durante o andamento 

desta pretendida transformação, permitindo-nos ter a capacidade de podermos estar numa 

constante procura de um desenvolvimento lógico perante alguma coisa em concreto, podendo-

se considerar como um denominador comum. Portanto, como bailarinos a compreensão na 

conexão dos movimentos e a sua interligação, considerar-se-ia esse homónimo, pois um 

intérprete devido a que a sua arte expressiva é manifestada através do corpo, tem como 

responsabilidade indispensável o conhecimento profundo da sua ferramenta para poder 

comunicar com efetividade aquilo que pretende expressar. Por esse motivo, o nosso 

desenvolvimento como intérpretes durante um processo criativo terá sempre um importante papel 

na transformação do próprio trabalho artístico. 
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Em cada novo processo criativo, o recomendado será tentarmos sempre começar com a 

mente vazia e sem qualquer tipo de preconceitos ou ideias definidas, sem necessidades de ter 

expectativas referentes ao próprio processo. Como refere Duncan, “My physical being, in that 

sense, needs to be as open as possible for this exchange to work at its best. I need to do my own 

inner work outside of the creative environment before I enter the room in order to clarify my 

receptive channel” (Apêndice A, p. 14). Desta forma, ficamos sempre mais vulneráveis e com a 

capacidade de absorber cada palavra dita, cada momento vivido, por isso, e para começarmos 

cada novo processo será fundamental termos sempre presente a importância de nos 

encontrarmos, juntamente com toda a equipa, predispostos em querer abordar esta nova 

produção com determinação e eficácia, pois pelo contrário, os processos assim como os 

resultados, poderão ser sempre afetados, sendo encaminhados numa direção equivoca ao que 

realmente procuramos desenvolver.  

 

4.1 Métodos de criação  

 

 A compreensão das táticas e métodos que os coreógrafos utilizam para a construção das 

coreografias, foram gradualmente clarificando-se após as primeiras duas semanas da criação. 

Mesmo que como estagiário tivesse flexibilidade de escolha do meu próprio percurso, dentro de 

cada processo de criação, entender quais eram as ferramentas que os corégrafos utilizavam para 

o desenvolvimento das suas ideias artísticas e como as implementavam na prática, foi entendido 

inicialmente através da prática e mais tarde numa posição menos ativa fisicamente (através de 

uma perspetiva de observador). A minha intenção, como estagiário, era poder participar em 

ambos os processos de criação. A acumulação de informação e hipersensibilidade, por causa da 

empatia necessária para a compreensão das novas relações pessoais e artísticas a serem 

desenvolvidas, foram alcançando o seu respetivo equilíbrio, nomeadamente no decorrer da 

terceira semana, de tal forma que através do decurso da criação coreográfica, foi interessante 

conseguir encontrar também algumas semelhanças na abordagem pragmática, entre os três 

coreógrafos, no que se refere à composição coreográfica. 

Por um lado, desde o início da criação coreográfica, Imre e Marne expunham aos 

bailarinos certas ideias dramatúrgicas – através de imagens, textos criados por Xanthe, descrição 

de ritmos, ou estados emocionais – com a intenção de que os próprios bailarinos criassem as 

suas propostas de movimento, com estas ideias como inspiração. Mesmo que, pelo contrário, 

algumas das vezes fossem os próprios coreógrafos os que criassem as propostas de movimentos 
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coreografados (como foi o dueto de Viola e Auguste), ou até propriamente modificar as propostas 

criadas pelos próprios bailarinos. Por outro lado, Johan criava frases de movimento que os 

bailarinos tinham de apreender. Após entender que este processo tinha cumprido o seu objetivo, 

Inger propunha aos bailarinos que experimentassem criar uma nova estrutura coreográfica, 

utilizando as frases de movimentos que foram criadas por ele, como base do desenvolvimento. 

Mesmo que em poucas ocasiões e através de uma ideia claramente exposta, Inger cedia a 

responsabilidade da criação coreográfica aos próprios bailarinos (como foi o dueto de Zander e 

Johanna). No entanto, em ambos os casos – como assinala reiteradas vezes a Katrín Hall sobre 

a Danskompani – os bailarinos tinham a tarefa de criar a sua própria estrutura e movimentos 

coreográficos, fossem eles em grupos, pares ou de forma individual, que mais tarde iam ser 

novamente alterados e direcionados pelos próprios coreógrafos. Dentro deste esquema, 

destacou-se o meu interesse por querer saber a importância que os coreógrafos davam às 

características e individualidades dos próprios bailarinos, antes de serem selecionados por si 

mesmos, para fazer parte desta nova produção. Quanto a este assunto, Johan Inger explica as 

qualidades que procurava nos bailarinos, quando se tratava de uma criação coreográfica que se 

desenvolvia através de uma narrativa e o de um conceito mais abstrato.  

I look at their temperament, at their own energy, as well as evaluate who that 

person could be, if it’s about selecting character roles. Now, in the work that I’m 

currently building (Dust and Disquiet), I’m not looking for specific people, since it’s 

more an abstract work. I’m in a way less prepared because it sort of evolves 

naturally. Therefore, I’m more opened to see how the dancers respond to the 

material I give, so that I can try to take advantage to see who they are as human 

beings. This way I can sort-of co-work with their own flavors (Apêndice A, 2023, p. 

56).  
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Figura 3. Göteborg Operans Danskompani, 2023. “To Kindom Come”. Dancers: Auguste and Viola.  

Consultado em outubro 10, 2023. https://www.opera.se/en/what-s-on/season-2022-2023/touched/  

 

 

Figura 4. Göteborg Operans Danskompani, 2023. “Dust and Disquiet”. Dancers: Zander and Johanna.  

Consultado em outubro 10, 2023. https://www.opera.se/en/what-s-on/season-2022-2023/touched/  

 

Dentro do Petrovsalen, a alegria e o prazer pelo convívio foi sempre a motivação para o 

desenvolvimento harmonioso da própria obra artística. Johan Inger sempre permitiu que existisse 

espaço e tempo necessários para estabelecer uma harmonia de grupo, assim como, um trabalho 

sincero de união de grupo, onde os bailarinos se pudessem encontrar cada vez mais seguros em 

se expressar com maior honestidade, com ele e com o assistente coreográfico, perante qualquer 

tipo de situação ou proposta durante o decurso da criação. De forma que, sempre que 

considerasse que não ia trabalhar com todos, fazia uma seleção de com quais ia trabalhar e os 

outros iam descansar, permitindo-lhe assim avaliar melhor as capacidades de resistência física e 

mental dos próprios bailarinos. No entanto, também chegou a criar movimentos coreográficos, 

sem a necessidade de deixar que o bailarino desconstruísse a ideai e criasse uma nova, como 

foi o solo de Fan Luo (abertura da peça). Inger, como coreografo e diretor, sempre soube 

demostrar a sua confiança nas respetivas responsabilidades de cada elemento pertencente à 

construção de Dust and Disquiet, e assim podia apreciar, pois entendia que dessa forma podia 

concentrar-se maioritariamente na própria criação dos movimentos e no seu sentido dentro desse 

mundo que criava.  

No Lilla Dansstudion, o compromisso de fazer parte do mundo criado por todos os 

intervenientes, assim como, a responsabilidade de manter-se dentro do mesmo durante todo o 

trajeto foi o ingrediente que destacava o desenvolvimento da própria obra artística. Imre e Marne 

van Opstal, desde o início, estabeleceram uma abordagem de partilha mais direta com os próprios 

bailarinos, na sua maior parte, de forma individual. Estratégia que lhe permitiu entender melhor o 

https://www.opera.se/en/what-s-on/season-2022-2023/touched/
https://www.opera.se/en/what-s-on/season-2022-2023/touched/
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mundo criativo de cada bailarino, compreendendo o que podiam, como coreógrafos, propor-lhes 

artisticamente e fisicamente. Desta forma, as suas ideologias e os seus conceitos não se viam 

afetadas por terceiros, conseguindo que as suas diferentes texturas cénicas fossem as que 

estavam à procura. Mesmo que, de forma global, a criação de To Kindom Come fosse 

desenvolvida em co-criação com os bailarinos, o dueto de Viola e Auguste, conhecido como o 

love duet, foi integramente criado pelos van Opstal, sendo mais tarde uma das secções mais 

faladas dentro dos integrantes do próprio público. Uma observação que certamente captou a 

minha curiosidade foi o fator espaço/tempo no Lilla Dansstudion, foi um aspeto que sempre foi 

aproveitado ao máximo, pois quando os coreógrafos se encontravam a trabalhar com algum ou 

alguns dos bailarinos, os outros bailarinos tinham tarefas e propostas para desenvolver por si 

mesmos simultaneamente. Imre e Marne, como coreógrafos, sempre demostraram completa 

segurança com os variados objetivos que pretendiam alcançar, a nível artístico, com a própria 

peça, de tal forma que se conseguia perceber quando os mesmos conseguiam alcançar o 

resultado que sempre pretenderam desde o início.  

 Foi através destes formatos de laboratórios que, tanto Inger como os van Opstal, foram 

sempre desenvolvendo as suas ideias coreográficas, incluindo na sua maior parte e da melhor 

forma possível, as características e qualidades de movimento dos próprios bailarinos. Um método 

de trabalho que lhes proporcionou um maior controle de tempo, assim como uma maior variedade 

no próprio vocabulário coreográfico, conseguindo assim selecionar os resultados obtidos e 

escolher o que entendessem mais adequado para cada secção, manipulando-as consoante lhes 

interessasse e distribuindo-as pertinentemente. Na delegação de responsabilidades desta 

magnitude, só pode significar que a confiança que deve existir entre os bailarinos e os 

coreógrafos é mesmo imprescindível, assim como, essencial; se assim não fosse, através deste 

método de criação, se os coreógrafos não conseguissem confiar que o bailarino pudesse 

apresentar o proposto coreograficamente que fosse para o seu aproveito de alguma forma, 

dificilmente alcançariam os resultados pretendidos a nível coreográfico.  

 

4.2 Capacidades de comunicação e direção: Adaptabilidade ao estilo de movimento 

 

Compreendo que não é necessário que o bailarino tenha de fazer um dia de cada técnica 

ou método existente para poder preparar-se ou formar-se. Bem expressa o ditado “aprendiz de 

todo maestro de nada”. Assim como, por outro lado também não é producente para a dança 

contemporânea fazer treinos de dança clássica com um único apoio através de aulas de 
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improvisação estruturada. Portanto, estaríamos a falar de dança contemporânea ou neoclássico? 

Como mínimo as técnicas que deveriam de servir como referentes para uma evolução mais 

coerente e natural da própria dança contemporânea, o seriam às técnicas de dança moderna. 

Graham expressa, através da compreensão da própria dança moderna, que, “(…) el movimiento 

no es producto de la invención, sino del descubrimiento y de lo que puede aportar a la expresión 

de la emoción” (Baril, 1987, p. 76). De forma que, para um bailarino o processo de adaptabilidade 

ao estilo de movimento do coreógrafo, muitas das vezes, nasce da capacidade de comunicação 

que chega a existir entre os mesmos.  

The entire timeline of any process in life involves not just the time from onset to the 

finishing of that process but also, the period from first understanding that you agree 

to take part in that process. (…) It’s interesting to be able to witness the arc of a 

whole process, the metaphorical roller-coaster. Before the physical work even 

begins, there is a stage where the work lives in the conceptual space and the 

energetic kinesphere of the group involved. (…) I would say two or three weeks 

before you step on stage of that premiere, you are already energetically in that 

premiere headspace. Because your body is in a state of healing, in a state of 

understanding, in a state of empowerment, and it’s in a state of stepping on to your 

feet within the world that has been created together. (…) The spirit understands it 

furthest out. The body understands it next. The mind and nervous system 

understands it last. When all of those three things come together, hopefully it will 

be at the premiere, when they all can align and can be at their fullest vibration 

(Apêndice A, 2023, pp. 14 – 15).  

Sendo fundamental, em especial para uma companhia de repertório, estudar as 

necessidades, assim como a filosofia da própria companhia e as articular com o treino ou 

formação física dos bailarinos, em consonância com os trabalhos que venham a ser 

desenvolvidos pelos coreógrafos convidados. Assim, os bailarinos podem-se concentrar, para 

além do seu instrumento, nas restantes características, responsabilidades e partilhas artísticas 

que também fazem parte do seu trabalho como intérpretes. Conseguindo ter maior eficiência na 

sua própria encenação e apresentação do trabalho (produção), pois pelo contrário, só estaremos 

atentos ao controle para não nos lesionarmos ou à estética exterior do próprio trabalho, e não em 

conseguir potenciar o nosso nível artístico ao máximo dentro do mesmo. Sim é verdade que estes 

tipos de formações poderiam fazer perfeitamente parte do período de formação dentro de um 
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ensino escolar, mas o convívio e relacionamento com pessoas provenientes de diferentes culturas 

e escolas, serão sempre acontecimentos particulares que nos facultam novos saberes.  

Uma excelente capacidade de dirigir é sempre essencial para qualquer tipo de intérprete 

que se encontre também a ser dirigido em qualquer processo de criação. Meryl Streep (BAFTA 

Guru, 2017), através da sua extensa experiência como intérprete, expõe-nos a sua opinião 

referente aqueles diretores considerados como bons e aqueles que não o são. Explica que 

aqueles que são verdadeiramente bons estão exageradamente preparados e mesmo que não 

estejam, o aparentam estar. Considera este fato como um aspeto importante, pois para Streep, 

um intérprete tem que de sentir confiante e seguro a todo o momento, pudendo assim, sentir que 

também pode cometer erros sem problemas ou qualquer tipo de questões. Por outro lado, 

também é essencial que esse intérprete, neste caso o bailarino, consiga pôr em prática a sua 

máxima capacidade de observação e escuta, para poder permitir-se ser também dirigido. De 

modo que, assim, a comunicação pró-ativa e construtiva entre ambas as partes, coreógrafos e 

bailarinos, não só existe, mas coabita e transgredindo qualquer tipo de possíveis obstáculos 

existentes. Afortunadamente nesta companhia, este tipo de filosofia era uma caraterística que 

nunca se perdia, nem se chegou a perder, durante a transformação da própria produção Touched.  

Também é verdade que, mesmo que todos estes fatores joguem a nosso favor, um 

bailarino que simplesmente tenha falta de ferramentas necessárias para chegar ao lugar que o 

coreógrafo pretende alcançar, limita a construção e evolução da própria obra artística, deixando 

que o coreógrafo também fique limitado ou até, no pior dos cenários, sem possibilidades de 

desenvolver essa ideia. No caso de Touched, os coreógrafos coincidentemente, estavam sempre 

atraídos ou até influenciados pela teatralidade dos próprios movimentos, enquanto criação deles 

– possivelmente pelas suas anteriores experiências profissionais com a NDT, por exemplo. Por 

ser uma abordagem pouco utilizada e menos comum no desenvolvimento dos próprios processos 

de criação, podia-se sentir, em alguns bailarinos, como lhes era difícil reter certas informações e 

peculiaridades sobre os movimentos que tivessem este tipo de matizes como motores de 

inspiração. No entanto, por vezes podia também ser pela preocupação de mentalizar os próprios 

movimentos, através da utilização da matemática como principal apoio para encontrar uma 

sintonia grupal ou até, individual, perdendo a oportunidade de captar certos pormenores que 

distinguiam esse movimento do resto.   

Relativamente à comunicação dos coreógrafos, assim como dos diretores de ensaios com 

os bailarinos, sempre a achei proveitosa e eficaz para conseguir chegar a essa execução física 

que tanto desejavam. Marne van Opstal, por exemplo, depois de mostrar o movimento que 
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pretendia que fosse apreendido, algumas das ocasiões, passava diretamente à explicação da 

motivação por detrás do mesmo. E quando sentia que o bailarino ainda não compreendia o que 

se pretendia verdadeiramente, e para o ajudar com a execução do mesmo, fazia comentários 

como: “The moment that you pay attention to your feelings, we (the audience) will feel your 

movements much more. (However), be careful with being too theatrical. Its needs to be more 

physical. If you extend more the movements, maybe we can get to the theatricality throughout the 

movement itslef.” (M.V. Opstal, comunicação pessoal, 6 de março de 2023). Por outro lado, Johan 

aproximava-se do bailarino, enquanto este estava a ensaiar os movimentos propostos, para 

conseguir mostrar-lhe, por meio do seu próprio corpo, a intenção do movimento e a qualidade do 

mesmo, permitindo dessa forma que o bailarino voltasse a sentir o que se pretendia e pudesse 

aperfeiçoar na sua interpretação. De forma que, sempre existiu em ambas as criações, essa 

insistência por descobrir e criar os movimentos que os bailarinos executassem melhor, 

procurando poder extrair dos próprios bailarinos a suas melhores qualidades. Por isso, e como 

refere Pascale Mosselmans, “The dancers are the ones who understand the creation from the 

inside, physically. We as Rehearsal Directors have a more outside eye. So, it is nice if the dancers 

can express and share their inner discoveries and their doubts” (Apêndice A, 2023, p. 52).  

Se como bailarinos, decidimos encontrar de forma ativa, a nossa identidade e 

individualidade, dentro desse trabalho artístico em desenvolvimento, é com muita certeza que 

chegaremos a obter a sua descoberta, que simplesmente surge através do próprio decurso 

artístico e no seu devido tempo. Igualmente vamos acumulando ferramentas, estratégias e 

possíveis soluções (interiores e/ou exteriores) para alcançarmos cada vez, uma maior 

capacidade de eficiência. Da mesma forma que é inevitável que nos sugam as nossas próprias 

ideias ou perspetivas, referente ao próprio processo criativo. Mas a subjetividade que obtemos 

das mesmas, se assim for permitido, alcaçaria essa ideologia inicial imaginada pelo próprio 

coreógrafo? Tudo iria depender do caminho que queira ser traçado, mas a objetividade dos 

acontecimentos proporcionar-nos-ia sempre uma maior capacidade de empatia e compreensão, 

quer com o mundo a vivenciar, quer com o personagem a interpretar. Perceber num processo de 

criação, que se temos a capacidade de conseguirmos ir sempre para a frente e nunca para trás, 

podemos disponibilizar e entender, com maior facilidade, a evolução natural das coisas. Como 

intérpretes, tentamos entrar tão dentro do mundo que estamos a interpretar, para poder 

compreender tudo que de certa forma nos faz refletir sobre a nossa própria vida. Logo, sempre 

iremos ter a liberdade de explorar e sentir, de uma forma singular, o que esta jornada nos possa 
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oferecer e proporcionar. São as nossas necessidades pessoais que nos provocam sempre esta 

procura incansável e são estas que nos distinguem um dos outros. 

 

5. Uma interpretação eficaz  

  

Como podemos chegar a ser intérpretes de dança? Segundo Bonilla, “(…) La connotación 

que conlleva el concepto intérprete es diferente, puesto que además de ser la persona que 

interpreta una obra artística, es en sentido figurativo cualquier cosa que dé a conocer pasiones y 

sentimientos del alma” (Andrés et al., 2014, p. 22). Se por um lado, Meryl Steep nos expressa a 

sua experiência como atriz e intérprete deixando muito claro que “I do know that I’m acting. But 

you forget about it. When you are doing it right, there’s a thrilling suspension of the day-to-day and 

you’re in someone else’s head” (60 Minutes, 2023). Podemos entender que quanto interpretamos, 

além de ser uma característica necessária em todos os artistas das artes performativas, se esta 

ação é executada corretamente conseguimos nos abstrair dessa sensação de estarmos presos 

dentro da nossa própria mente, passando a expressar com maior liberdade o que sentimos nesse 

momento e nesse lugar, assim como através desse personagem. A questão que se coloca é como 

poderemos executar essa excelente interpretação dançada, pois não é pelo facto de pensarmos 

que ela irá acontecer que esta simplesmente acontece. Pois, da mesma forma que um ator 

estabelece o seu ‘trabalho de mesa’, atribuindo-lhe ferramentas e caminhos de compreensão 

para o desenvolvimento da sua personagem, como bailarinos existe também esse prévio ‘trabalho 

interior’ que nos ajuda a estabelecer essa empatia, na sua maioria de forma física, com uma 

personagem possivelmente existente dentro dessa dramaturgia ou cronografia presente no 

trabalho coreográfico a ser desenvolvido.  

 Bob Proctor, nos expressa que após ter-se estudado a si mesmo, descobriu que muitas 

das pessoas realmente não sabem quem verdadeiramente são. O facto de que alguém nos 

pergunte quem nós somos e respondemos com o nosso nome, faz-nos compreender que essa 

pessoa realmente não sabe quem é. Pois um nome são palavras que nos identificam, mas não 

são quem nós somos. Por esta razão, Proctor reflexiona sobre quem nós somos, analisando o 

facto de que vivemos simultaneamente em três planos de compreensão, “(…) We’re spiritual 

creatures. We have an intellect, and we live in physical bodies. But because we lack ‘Awareness’ 

or ‘Understanding’ of who we are, we’re totally locked into a physical world, and we let things 

outside of us, control us" (Proctor Gallagher Institute, 2015). Sendo essencial entendermos que 

o trabalho de nos conhecermos como indivíduos, assim como, a nossa individualidade como 



A Libertação do Intérprete: Uma reflexão a partir do estágio realizado na GöteborgsOperans Danskompani 

 

Roberto J Seller | Mestrado em Criação Coreográfica e Práticas Profissionais | 2024              48 

 
 

artistas, se desenvolve através da própria ação de viver conscientemente e não através da ação 

de reagir à própria vida inconscientemente. Por outro lado, para alguns coreógrafos e bailarinos, 

nestes aspetos têm uma menor importância para a evolução da própria dança, foi-lhes importante 

investigar fórmulas para lhes permitir que a dança não ficasse obsoleta e pudessem seguir 

representando as necessidades de uma sociedade em evolução. Neste tipo de pensamentos, 

podemos sublinhar o desenvolvimento artístico de Merce Cunningham, que negava a emoção 

como mecanismo de interpretação de uma obra coreográfica, baseando-se por exemplo no 

‘aleatório’. Mas mesmo que, como bailarinos, não pretendamos transmitir uma interpretação 

dançada, se executamos os movimentos através do nosso corpo, esse corpo não chega a sentir 

nada do que o mesmo está a desenvolver, consequentemente interpretando os sentimentos 

desse próprio momento?  

Mesmo que, retoricamente, nos forcemos a ‘não sentir’, por meio da arte da dança – na 

sua grande maioria – e através do corpo, sempre desenvolver-se-á principalmente no público 

como no próprio bailarino, esse ‘estimulo supernormal’ devido à natureza da própria arte. 

Permitindo assim, a utilização do belkitsch como método do abstracto, que “usa los estímulos 

supernormales por su efectismo alcanzando con su ‘gusto reconocible’ por su accesibilidad en el 

imaginario colectivo por proximidad a experiencias ya vividas” (Galeote, 2022, p. 153). Deixando, 

por sua vez, que exista uma predisposição emocional a ser assimilada. E como reflete Galeote 

(2022), sem a necessidade de transgredir essa integridade ‘hedonista’, mas sim abordando um 

transfundo conceptual através do estímulo supernormal que, no caso da dança, pode-se apreciar 

sempre que o corpo do bailarino entra em ação.  

El hedonismo se encarga de nuestros sentimientos más inmediatos de felicidad, 

maximizar el placer y reducir el dolor; el eudemonismo se centra en la felicidad 

más a largo plazo, pero estable. Persigue más allá que el placer inmediato; unos 

valores y una vida bien vivida, con moral. Digamos que una meta más lejana [...]. 

Hasta hoy el kitsch era un arte hedonista y digamos que el ‘arte culto’ eudemonista. 

Hoy el enaltecimiento del belkitsch garantiza un eudemonismo artístico cuando se 

ancla por el previo hedonismo del reclamo estético del kitsch histórico. Ya es 

belkitsch en su maestra combinación digna de la Ilustración donde el placer es una 

autogratificación refinada y nada excesiva. La estética kitsch – más o menos 

intensa – no obstaculiza que se impregne de significado la obra y que pase a ser 

belkitsch (Galeote, 2022, p. 152). 
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De modo que, mesmo que o nosso fim não seja conseguir interpretar uma obra 

coreográfica, através dessa necessidade de invocar a emoção, o efeito que naturalmente 

acontece nos próprios espectadores (pelo facto de olhar os movimentos em ação), assim como 

nos próprios bailarinos (pelo facto de executar os movimentos coreografados), será comumente 

um efeito belkitsch (eudemonismo). Contudo, uma obra coreográfica executada por movimentos 

sem ‘emoção’, transmitem esse efeito paisagístico nos espectadores, sempre que os mesmos 

não se vejam afetados pela organização cénica. Por esta razão, como bailarinos, que iremos ou 

não interpretar – através da emoção – uma obra coreográfica, essa ação virá intrínseca através 

do nosso sentir cénico devido ao próprio momento e ao lugar onde nos encontremos a 

desenvolver os movimentos que foram previamente coreografados e/ou esquematizados.  

 “This is what we do as actresses. Translate people to each other. The ones that are more 

interesting and the ones that are most misunderstood” (Rutsch, 2010). A interpretação deve 

acontecer de forma orgânica, pois a mesma nasce através dessa empatia, que como artistas 

devemos de permitir que sempre exista e perdure. Por esta razão, como refere Bonilla (Andrés 

et al., 2014), uma das motivações artísticas das criadoras como Wigman, Graham ou Bausch foi 

conseguir explorar “el alma humana hasta conseguir reflejar sus pasiones y frustraciones más 

profundas”. De modo que, assim reflete, ao mesmo tempo, sobre o que seria a existência de uma 

dança sem a emoção. “¿Qué es la danza sin emoción, un acto de creación o una simple ejecución 

más o menos imperfecta de movimientos concretos?” (pp. 23 – 24). Entendemos que cada vez 

mais, é imprescindível que o bailarino consiga interpretar uma obra coreográfica de forma 

eficiente. Como? Começando pela simples vontade de querer responder à pergunta ‘quem sou 

eu’ como bailarino, assim como, intérprete?. Kate Winslet (BAFTA Guru, 2016), expressa que se 

trata verdadeiramente de um trabalho que não é fácil, pois tens que sempre estar a trabalhar na 

sua essência e poder continuar a estar numa prática constante. De forma que, tens de permitir-

te cometer erros. Refere-nos também que é mesmo uma desvantagem praticar na frente ao 

espelho, pois no momento da ação só irás estar atento áquilo que ensaiaste e não em estar 

presente no próprio momento. Por isso, Winslet nos aconselha que “(…) if it’s (what) you really 

believe you want to do with your life, you’ll get there. Don’t wait for the phone to ring. Fill your life 

in other areas because the more you enrich your life, the more enriched you’ll be as an (artist) and 

as a person” (BAFTA Guru, 2016). 

Falamos sobre uma arte onde o motor principal para o ato artístico, existe através do 

corpo interpretativo em movimento do bailarino. Um corpo que não tem comparação de igualdade 

com um outro corpo, pois cada corpo é diferente. No entanto, se como bailarinos dependemos 
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do facto de que exista esse agente cultural, quem nos seleciona para fazer parte do seu(s) 

projeto(s), devemos de considerar que verdadeiramente existam algumas características 

definitórias as quais nos permitem participar desse projeto de forma eficaz? Arika Yamada 

considera que “You won’t be, nor do you have to be the muse for everyone. But DO, amuse 

yourself. Be fascinated with yourself. You are valuable, you made it already, you are here! Find 

something, even a tiny little thing that interest you that day” (Apêndice A, 2023, p. 9). Pela mesma 

razão, compreende-se que realmente é definitório quando somos nós quem elegemos o que 

queremos partilhar e se o queremos realmente partilhar e como, porque não podemos esquecer 

que, da nossa parte como bailarinos, o ‘não’ também está disponível para nos expressarmos. Da 

mesma forma que Meryl Streep (60 Minutes, 2023), reflete sobre o facto de que às vezes alguns 

agentes culturais podem imaginar que aquele personagem X não tem nada haver contigo e/ou 

está longe de ti. E para responder a esta questão cita a Sybil Thorndike, concordando também 

com a sua expressão quando disse que “I think we all have the germ of every other person inside 

of us” (60 Minutes, 2023).  Assim, podemos apreciar a importância desta arte, como a 

compreende Streep, quando sentimos que é através de nós mesmos quando estamos, realmente, 

a acrescentar esse aspeto ‘humano’ à própria obra, porque é o artista quem “(..) is the one that is 

going to add humanity, if there is going to be any. (…) It’s the thing that is unsaid or left out (in 

rehearsal). These are the things we discover on the set. You can’t plan those” (Rutsch, 2010). 

 

5.1 Funções imprescindíveis 

 

 Devemos de ser conscientes de que o surgir das técnicas, dentro de todas as artes 

performativas, deveram-se à necessidade de encontrar soluções aos problemas existentes, 

nomeadamente, ao que a execução das mesmas se referia, fossem dentro ou fora de cena.  A 

técnica, da palavra grega tekhnikós que significa habilidoso, no que respeita ao bailarino, é a 

forma em que nos habilitamos para executar os próprios movimentos físicos com maior eficácia. 

No entanto, é interessante observar como a maioria dos artistas, sendo os mesmos reconhecidos 

pela sua eficaz interpretação, têm recorrido à fusão de certas técnicas para conseguir uma melhor 

execução dentro da própria cena. Por outro lado, para muitos outros, o que mais lhes interessa, 

considerando como um aspeto de maior importância, é a criatividade, a inspiração, assim como, 

a improvisação. Mas, a improvisação, como fruto do acaso, assim como, a criatividade, por não 

se basearem unicamente na imaginação ou na fantasia, também levam à técnica intrínseca. De 

forma que, é por esta razão que deve de ser imprescindível o facto de conhecermos as técnicas 
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que os grandes, assim como, outros em processo de erupção, descobriram, teorizaram e levaram 

à prática. Por isso, Fan Luo reflete sobre a preparação de um bailarino explicando essa 

necessidade que deve de existir sobre o experimentar os diferentes tipos de técnicas. “Even after 

you have developed a deeper understanding of your own artistic strengths and limitations, it can 

continue to improve in the future. (…) giv(ing) a significant impact on the dancers’ body, intellect, 

and artistry, if they also stay attentive to what’s yet to come” (Apêndice A, 2023, p. 22).  

 Por esta razão, como bailarinos, devido ao facto de sermos também intérpretes, pode-se 

compreender que é de grande importância também conhecermos algumas técnicas teatrais que 

têm, por sua vez, estudado a funcionalidade do corpo para poder interpretar de forma mais eficaz, 

assim como autêntica. “We analyze only when we have to, and when we have to, it is well to have 

the tools. One of the most important contributions of Helen Tamiris was her recognition that 

Stanislavski’s method (…) was there waiting to be used by dancers” (Nagrin, 1997). Stanislavky 

(2003) crê que para interpretar é necessário que o individuo sinta e interprete como se as 

circunstâncias e condições cénicas – incluindo a presença dos outros corpos – fossem 

completamente reais, sem ser necessário dar importância ao público que os observa. De modo 

que, assim, as ações seriam vividas e não fingidas. Para Stanislavky foram verdadeiramente 

importantes a utilização de três elementos interpretativos: a memoria afetivo-emotiva (lembrança 

de sensações previamente experimentadas, estimulando o surgir de sentimentos passados), o 

subtexto ou, no caso da dança, o submovimento (a intenção detrás do texto ou movimento 

inexistente) e as ações físicas (ações simples que revelam os sentimentos internos, sendo 

devidamente justificadas e coerentes). No entanto, o equilíbrio dinâmico, para os bailarinos, 

estaria entre as ideias de Stanislavky e as de Grotowski. Pois, para Grotowsky (1992), cada vez 

mais estimulava uma nova abordagem, relativamente ao espaço cénico, favorecendo a relação 

entre o intérprete e o espetador. Grotowski, depois de estudar a Stanislavki, desenvolveu no 

âmbito das ações, o intuito de sentir o que emergia da própria ação. Compreendeu que existe um 

impulso, algo que vem de dentro, que se projeta para o exterior. Esse impulso nasce dentro do 

corpo e o mesmo é físico e psicológico. Provocou, deste modo uma nova possibilidade de 

abordagem dentro do trabalho do intérprete, reforçando o ponto de vista da criação (de fora para 

dentro), considerado esse acaso espontâneo que emerge através do intérprete.  

Para que qualquer comunicação humana funcione, é necessário saber ouvir e existir 

empatia entre o emissor e o recetor. Assim como, uma das funções imprescindíveis de um 

bailarino encontra-se na sua capacidade de interpretar uma ação, a comunicação e 

expressividade eficiente, entre si e o seu redor, é fulcral para o acontecimento da mesma. Inger, 
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como coreógrafo, geralmente encontra fascínio ao centro do corpo e no seu peso (gravidade), 

em especial, quando os movimentos surgem entre as vísceras, assim, “the movement is more 

interior than exterior. It’s the beginning of the movement that I find fascinating. When I see people 

who can really do that, I love that quality” (Lo, 2017). Pelo motivo que, McConachie, assim 

expressa que “In contemporary discourse, empathy is frequently viewed as embodied simulation 

or substitution and sympathy as a response involving feelings. (…) empathy means imagining 

‘stepping into an actor/character's shoes’, whereas ‘sympathy involves projecting her or his own 

beliefs and feelings onto the stage figure" (Reason & Reynolds, 2010, p.53). Por isso, Meryl Streep 

expresa, “In my work (empathy) it’s the current that connects me and my actual pulse to a fictional 

character in a made-up story. (…) it is the engine that powers all the best in us. It is what civilizes 

us. It is what connects us” (Rutsch, 2010). Da mesma forma, Imre van Opstal, devido a sua 

experiência, compreende que também é necessário sabermos a importância de entender o 

essencial que é conseguirmos deixar ir todo o nervosismo existentes, cada vez que nos 

apresentamos em cena ou perante uma nova situação. Pois, pelo contrário, “if you focus too much 

on them, you take it with you on stage and you will be busy with the idea of dancing. You have to 

let go of control, so you can take risks and feel (freer) in your movement and thought” (Opstal, 

2020). Contudo, Meryl Streep também compreende, como imprescindível, que a ação de ouvir é 

tudo, e é onde aprendes tudo. “The worth is in listening to people who maybe don’t even exist or 

who are voices in your past, and through you comes through the work and you give them to other 

people” (Rutsch, 2010).  

 

6. Individualidade artística: identidade, personalidade e vocação 

 

There are challenges in every single day. The biggest one, I think it’s being able to 

stay focused. (…) Sometimes the craziness of an on-set environment can be so 

intense, that you can find yourself forgetting all of those things that you planned. 

(…) Often, we all just have to go through a bunch of silly stuff first, in order to get 

to that place. And that does not happen unless you just let it. Just because I’ve had 

a lot of experience doesn’t mean that there are certain things that I’m really getting 

right or nailing. I would almost hope the opposite because I want to always be 

finding new ways of being able to collaborate and be able to be included and 

involved and exited and passionate (BAFTA Guru, 2016). 
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 É fundamental conseguirmos identificar e desenvolver a nossa verdadeira individualidade 

artística. Poi isso, Kate Winslet (BAFTA Guru, 2016) observa que realmente não são tarefas 

fáceis, onde sempre será necessário poder mantermo-nos concentrados no objetivo, sem que 

exista algum tipo de julgamento, assim como, mantendo o entusiasmo e a paixão. “Yes, you can 

take chances with your life, you can take a stand for what you are, what you believe in, and what 

you care about; one thing will follow another, and you'll make a life for yourself” (Freedman, 1998). 

Assim, compreendia também Martha Graham, essa importante consistência do entusiasmo e da 

paixão, pois nunca se trata de acontecimentos que ocorrem subitamente. Segundo Carver e 

Sheier (2014), “(…) la cualidad clave de la naturaleza humana es que el comportamiento cambia 

sistemáticamente como resultado de las experiencias. (…) Esta perspectiva supone que la 

personalidad de la persona es la suma integrada de lo que la persona ha aprendido hasta ahora” 

(p. 9). Por esta razão, um bailarino deve estimular a sua formação através de técnicas que o 

ajudam a enriquecer o conhecimento corporal. Assim, teremos a possibilidade de avaliar, com o 

tempo, a nossa individualidade e identidade dentro desta arte, pois às vezes, pode chegar a 

acontecer que não consigamos perceber se a prática desta arte se identifica connosco e nós com 

ela de forma genuína. 

 Allport (Craik et al., 1993) considera a individualidade como uma das características 

primárias do ser humano. Mas é através desta individualidade que a cultura e o meio social criam 

pressões que esquematizam e transformam o próprio individuo num ser social. Assim, quando 

criança esse ser é só pessoa e é por meio da sociabilização que se transforma a personalidade. 

Reflete, portanto, que a personalidade vai-se modificando através do crescimento. Mas será que 

esta personalidade surge através de uma modificação e esquematização forçada? Mesmo assim, 

esse individuo conta com as ferramentas que a sociedade lhe deu, para poder construir com a 

sua personalidade e a única variável é poder viver essa vida individualmente. Sendo a motivação 

o motor que origina as mudanças, mas estas não acontecem de forma independente, as 

motivações se criam por meio das condições existentes. De modo que, assim é a cultura que 

motiva cada um para que a mesma consiga transgredir, sentindo-se realizado através dela. 

Portanto, como consigo encontrar esse meio com o qual me identifico, para desenvolver a minha 

personalidade? Não temos porque estar obrigados, como entes individuais e livres, a cumprir 

com os esquemas estipulados, sempre que a lógica da ética e moral não sejam quebradas. 

Podemos decidir o que pretendemos fazer, por exemplo, com a nossa vida profissional, quer seja 

para só usufruir da formação para enriquecer a nossa própria cultura ou por vocação dedicando-

nos a ela de corpo e alma. Paralelamente, a construção da nossa identidade, segundo Lingiardi 
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e McWilliams (2017), consiste em ter consciência de quem somos e de como nos observamos 

social e pessoalmente, permitindo definir-nos também perante os outros. Um mecanismo central 

no processo de construção da identidade é a identificação. O mecanismo de identificação envolve 

a construção de crenças, comportamentos, modos de ser e agir próprios de uma pessoa de 

referência (modelo). No entanto, inclui facetas subjetivas como a individualidade, a autoestima, a 

capacidade de autorreflexão e auto-observação, bem como a autoconsciência.  

Nós desenvolvemo-nos num continuum imparável onde é necessária a utilização do 

nosso corpo, na sua totalidade existente, para nos conseguirmos comunicar com qualquer tipo 

de recetor, conseguindo assim encontrar, identificar e transformar as peculiaridades que nos 

identificam como um ser singular e genuíno. Conhecer o nosso próprio corpo nunca foi uma tarefa 

fácil devido a que o mesmo se encontra sempre em estado de evolução. Na arte da Dança, 

encontramo-nos sempre numa constante pesquisa físico-espacial devido a que assim esta o 

exige a todos aqueles que a frequentam, a estudam e a trabalham. A evolução que decidas 

permitir ao teu corpo é unicamente um processo pessoal, é por esse motivo que a identificação 

da nossa individualidade como pessoa e, neste caso, como artistas significa a solução para o 

encontro da nossa verdadeira vocação. “Muchos son los llamados y poco los elegidos” (J.M. 

Seller, comunicação pessoal, 10 de abril de 2012), descreve-nos a importância de selecionar – 

por meio do que nos dita o coração quando temos ‘ouvidos para o escutar’ – o caminho a qual 

temos vocação, transformando o mesmo no nosso modo de vida. Da mesa forma que Meryl 

Streep sente que “I’ve always been an omnivore, interested in way too many things. And I actually 

found the one profession that fill all my appetites” (BAFTA Guru, 2017). Mas, para assegurar o 

bom funcionamento do mesmo, será necessária a existência da disciplina. Uma conduta que nos 

permitirá estar em sintonia com o tempo e o espaço. Nesse lugar onde o próprio corpo habita e 

influencia-se, através de uma formação, para alcançar a sua evolução. De modo que, temos de 

conseguir conhecermo-nos para podermos dar vida a nossa ‘artisticidade’, mas antes precisamos 

de encontrarmo-nos com a nossa individualidade. Porque é através das nossas emoções – 

devido a tudo o que tenhamos vivido – que podemos ser e interpretar ao mesmo tempo, pois 

somos em função de como nos observamos a nós mesmos.  

Como artistas, chegaremos sempre a essa parte do processo criativo onde o 

consideramos como aquela etapa que tem de ser, inevitavelmente, desenvolvida de forma mais 

individual. Trata-se de uma etapa que se costuma desenvolver, de forma impercetível, na maioria 

das vezes, no final da nossa viagem dentro de cada processo. Raily compreende que, pelo geral, 

“The preparation for that actual performance it starts on day one of the process and then, it ends 
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the moment that you are finally moving on stage and performing the piece. By the time you arrive 

to that day, all the preparation is practically done” (Apêndice A, 2023, p. 40). De forma que, a 

nossa preparação interior como bailarinos, antes de que uma obra artística seja apresentada ao 

seu público pela primeira vez, passa propriamente por um processo individual assim como 

pessoal. Mas porque estamos sempre desejosos de que estas etapas aconteçam antes de 

quando naturalmente ocorrem? Será porque queremos tentar ser conscientes do próprio 

processo antes de que o mesmo aconteça? No entanto, MacDonald e Ness (2001) expressam, 

que “Quando estamos tranquilos, o espírito e o corpo estão num estado de equilíbrio. (…) Ouvir 

a voz da consciência não é menos fisiológico do que dominar uma capacidade manual, é um ato 

de atenção” (p. 188). De modo que, por isso compreendem que, “A inibição permite-nos 

suspender a atração do ambiente externo e mudar a atenção para a importância da vida interior” 

(MacDonald e Ness, 2001, p. 205).  

(…) I learned that it’s enough to show up just as I am. I trust in my ability to become 

or enter a state of being when it calls for it. I’m not a mind reader nor am I a fortune 

teller. I can’t pre-write how the day is going to be. So, all I can do is show up as I 

am, be available, and be present. That’s what I do for the shows. When the show 

its written well, then the atmosphere, the music, the lights, should be able to invite 

you into that world (Apêndice A, 2023, p. 11).  

Assim, como bailarinos, alcançar esse momento de inibição seria como poder conseguir a 

libertação desse exterior para poder potenciar o nosso próprio interior como intérpretes. De modo 

que, como expressam MacDonald e Ness (2001), “Se ignoramos os nossos pensamentos 

interiores, a nossa intuição e a informação que vem do mundo exterior, não estamos a usar 

totalmente o nosso espírito consciente. (…) Em todos os momentos da nossa vida estamos a dar 

autorização para alguma coisa continuar ou a recusar que alguma coisa aconteça” (pp. 212 – 

213). Permitindo-nos alcançar um estado de libertação, onde este acontece pelo desejo de nos 

transformarmos na essência mais próxima do trabalho artístico previamente desenvolvido, 

através da identificação dessa individualidade artística, com a finalidade de nos conseguirmos 

comunicar com o público.  
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CAPÍTULO III 

O OBJETIVO DE UM BAILARINO: PENSAMENTOS E INQUIETAÇÕES 

 

7. Existência de um bailarino numa obra artística 

 

O ser humano confronta-se diariamente com o passar do tempo e por sua vez, consigo 

mesmo, com a sua própria transformação física, intelectual e consciente. Um dilema que nem 

todos aceitam com muita facilidade nem assumem que, certamente, em cada momento que 

passa este encontra-se num constante estado evolutivo. Mas, quando finalmente o compreende, 

consequentemente desenvolve a necessidade de querer procurar as devidas respostas das 

dúvidas que esta realidade semeou. No entanto, sendo esta unicamente possível através duma 

atividade que ajude à compreensão do seu próprio corpo, assim como, do seu verdadeiro 

funcionamento. Pode-se dizer, portanto, que o desejo de encontrar a sua individualidade em 

relação com o seu redor e consigo mesmo, passa a ser a sua motivação diária. Por isso, e para 

entendermos a arte do movimento, Stobbaerts (2002) expressa que existe uma distinção entre a 

mente e a consciência do ser e é só através de uma procura interior que reparamos que a mente 

é uma parte indivisível da própria consciência. Pois a consciência do ser não se identifica com os 

movimentos da própria mente. “É o fundo da nossa personalidade aparente. (…) é indefinível, e 

a procura demostra que, quando transcende as funções psicológicas, não tem limites porque não 

tem forma, e não tendo forma não pode ser agarrada” (p. 41). Em definitivo, trata-se de um 

evidente e profundo estudo do próprio corpo humano e o universo que o rodeia. Certamente é 

um assunto que tem sido questionado e investigado por filósofos, científicos, investigadores, 

assim como, artistas, desde tempos imemoriais.  

Para Heidegger (1953), o que responde à pergunta sobre ‘o que é o ser?’, é a própria 

existência humana. Por esta razão, para este filósofo alemão, a realidade humana não se pode 

definir sempre que a sua característica seja quando esta enfrenta um conjunto de possibilidades 

onde é necessário tomar decisões. ‘A essência do homem é a sua existência’. Heidegger mostrou 

que para se conseguir compreender, se o mesmo for o ponto de partida, este adquire uma 

compreensão autêntica da sua própria existência. Mas, se escolher o mundo e os outros, este 

adquire uma compreensão inautêntica. Sempre que alguém afronta a morte, como uma das suas 

outras possibilidades, assumir-se-ia que a sua verdadeira existência seria autêntica. De esta 

forma, Heidegger expressa que a existência não alcança a sua totalidade enquanto existe. 

Portanto, o acesso a existência autêntica, o ‘autêntico eu’, unicamente é proporcionado pela 
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angústia, sendo esta o resultado de reconhecer o que significa estar no mundo quando se 

contempla na sua totalidade. ‘Viver na presença da morte’. Para o Heidegger, a solução que nos 

proporciona, para se viver uma vida autêntica é quando realmente se vive com a possibilidade 

da morte, mas não pelo próprio facto. Deste modo, a vida transgride com a motivação de refletir 

sobre o que verdadeiramente impulsiona ao próprio ser humano, para avançar diariamente. 

Assim, e no que respeita à arte da dança, esta encontra-se com o objetivo de conhecer, cada vez 

mais, o seu próprio corpo como um instrumento de trabalho e expressão definitória para uma 

execução infalível nas suas apresentações artísticas.  

Paralelamente, as diversas observações relativamente à evolução das sociedades, 

enfatizam a importância que a dança sempre tem tido no próprio ser humano, pelo seu peculiar 

e inigualável contributo à própria cultura. Segundo os inumeráveis dados encontrados em 

investigações desenvolvidas por arqueólogos e pré-historiadores, como Henri Breuil, 

apresentam-se provas onde as existências da arte da dança remontam à pré-história. Crê-se que 

devido a que os primeiros homo-sapiens ainda não possuíam a linguagem verbal, era o 

movimento corporal que entrava em ação para conseguir comunicar-se. Por esta razão, 

considera-se que a dança é uma parte essencial para a continua evolução da própria civilização, 

sendo, junto com a música, uma das artes existentes mais antigas. No entanto, e com o decorrer 

do tempo, a própria sociedade foi optando por criar certos regimes políticos, onde a verdadeira 

finalidade era pretender alcançar o máximo controle possível da própria civilização. Por isso, e 

influenciando sempre na evolução das próprias artes, a dança, maioritariamente na época 

moderna, converteu-se num meio de comunicação essencial para transmitir mensagens políticas, 

mas numa configuração mais sutil. Contudo, e simultaneamente, muitos investigadores e 

criadores de metodologias, constituídas pelo conhecimento de várias técnicas, preocuparam-se 

em analisar as possibilidades do corpo humano para poderem alcançar outras formas de 

expressividade e comunicação, como: Delsarte, Hijikata, Grotowski, Stanislavski, Graham, 

Horton, Cunningham, Limón, Paxton, entre outros. Assim, e por meio da sua técnica, ajudando 

com a transformação na formação dos próprios bailarinos, Martha Graham entendia que “(…) el 

movimiento no es producto de la invención, sino del descubrimiento y de lo que puede aportar a 

la expresión de la emoción” (Baril, 1987, p.76). Por motivos semelhantes, Letamendía (1985) 

compreende que verdadeiramente existe um espaço criado pela energia do próprio corpo. Por 

isso, afirma que a dança tem de ser vista para podê-la presenciar na sua própria efemeridade, 

pois para Letamendía, a dança vai mais além do que a uma redução num quadro animado em 

movimento. Considera, portanto, que o seu espaço não é nem o espaço das artes plásticas nem 
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o espaço do teatro. O seu espaço é o da sua própria criação, construido pelos corpos dos 

bailarinos “(…) en sus singularidades y en sus interrelaciones, en su acción: en su poder de 

ordenación, concretización y cuestionamiento espacial, en el desafío de hacer nacer algo 

diferente de un mundo en un terreno imaginario con la energía del movimiento del cuerpo.” (p. 

62).  

Ainda assim, no que respeita a dança na contemporaneidade, geralmente considera-se 

que “nas performers destaca-se a inclusão de vários tipos de corpos, com diversos tipos de treino, 

valorizando, especialmente, a sua singularidade” (Neto et al., 2020, p.26). Observa-se que todos 

os corpos estão aptos para dançar, desta forma, considerar-se-ia que realmente qualquer ser vivo 

poderia ser também apreciado como um bailarino. De modo que, encontrar-se-á naturalmente 

apto para movimentar-se provocando, com o tempo e com a sua própria evolução natural, uma 

sequência de hábitos consequentemente apreendidos pelo próprio decurso da vida. Recorrendo 

a eles, diariamente, e reconhecendo que os movimentos fazem parte do seu dia a dia. No entanto, 

para um desenvolvimento eficiente em qualquer arte performativa, assim como, na dança, esse 

corpo deverá conseguir fortalecer a arte do autoconhecimento, nomeadamente, por meio duma 

prévia formação e experiências através da própria prática artística. De modo que Baril (1987), 

assim expressa a importância que tinha o bailarino para Martha Graham, no momento da sua 

apresentação artística ao público, sendo essencial a invenção de movimentos evocadores, mas, 

renunciando a qualquer classe de imitação. Nesse momento é quando “(…) el espectador (puede) 

darse cuenta de otra intención aparte de la perfección técnica, y la línea de dicha intención debe 

recorrer todo el cuerpo” (p. 77).  Então para Graham, isto produzia em cada momento uma 

‘concentração orientada’. Compreendendo, portanto, que unicamente através da coordenação 

‘corpo – espírito’ era como se produzia uma única unidade, a paixão. Sendo esta unidade, assim 

como, a sua organização o que constitui a própria dança. Mas, com o decurso do tempo e devido 

à evolução da própria sociedade, hoje estas apreciações foram passando a um plano de menor 

importância, onde se tem permitido até desvalorizar a significante relevância que as próprias artes 

lhe proporcionam, intervindo na transformação consequente e coerente da própria sociedade.  

Devido a considerações como estas, e segundo Chávez (2018), Foucault também reflete 

sobre a sociedade, entende que é a própria sociedade quem tem o poder de estabelecer o que é 

normal, sendo o mesmo resultante de um acordo. Por isso, considera-se que o normal é o correto 

ou o que se deve fazer ou ser. De modo que, é mais fácil indicar o que é correto, no entanto é 

mais complicado conseguir sustentar a própria ideia sem cair no problema de expô-la a partir de 

um ponto de vista com ideias próprias. Desta forma, o que se impõe é a ‘nossa verdade’, sendo 
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uma ação que danifica a própria sociedade, pois, quando esse normal se consegue implementar, 

começam os julgamentos cruéis a aqueles que, precisamente, ‘não é normal por não pensar 

igual’. Portanto, se um artista não desenvolve a disciplina de querer estudar o seu instrumento 

(corpo) para se aperceber como o utilizar com maior eficiência, como o mesmo poderia conseguir 

expressar-se fluidamente com o seu público ou mesmo proporcionar algum contributo, por 

mínimo que seja, à evolução social?  

Para entendermos este assunto, Baril (1987, pp. 374 - 375) explica-nos e apresenta, 

dentro dos descobrimentos de François Delsarte, que influenciaram na evolução da expressão 

corporal, a semiótica: 

[...] La semiótica es el análisis de la forma orgánica y el estudio del sentimiento 

que determina dicha forma. A tal signo, tal pasión. 

Delsarte divide estos signos o formas en tres categorías. 

- Los tipos formales o constitucionales. Son los que tenemos al nacer, no pueden 

imitarse, el bailarín no debe preocuparse de ellos. 

- Los tipos habituales. Sólo son la permanencia de las formas fugitivas o 

accidentales. Dicha permanencia puede modificar profundamente los tipos 

constitucionales, que pueden resultar difíciles de reconocer. Al artista le incumbe 

entonces distinguir entre los tipos que pertenecen a las formas innatas y los que 

pertenecen a los movimientos de la costumbre. 

- Los tipos fugitivos o accidentales. Estos tipos están constantemente modificados 

por el poder de las pasiones o de los sentimientos, otorgando a la expresión una 

variedad infinita de aspectos; su estudio constituye la parte esencial de los trabajos 

de Delsarte. 

No caso de um bailarino, tratar-se-ia do encontro de um instrumento (uma formação técnica e 

artística) que lhe ajude, em definitivo, a transformar a sua ferramenta, para a poder utilizar como 

uma outra linguagem clara e expressiva. Por isso, a arte da dança requer que o bailarino 

investigue profundamente e detalhadamente a sua ferramenta mais essencial: o corpo. Assim, e 

no momento do ato da manifestação artística, o bailarino poderá interpretar, com maior eficácia, 

desenvolvendo uma via de melhor compreensão com o seu espectador.  

Outros investigadores, como Mary Starks Whitehouse (Pallaro, 1999), têm também concluído 

que o movimento pertence a uma das grandes leis da própria vida. Sendo este o meio primário 

da vida mesma. Pois para Whitehouse, “Our movement is our behavior; There is a direct 

connection between what we are like and how we move” (Pallaro, 1999, p. 59). Por esta razão, 
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para um bailarino é essencial conseguir descobrir e identificar a semelhança que nele esta 

presente. Assim, eventualmente, pode permitir libertar-se das suas próprias limitações físicas e 

intelectuais, transformando-as em movimentos livres e sem amarras. Nesse processo criativo, o 

bailarino poderá trabalhar para alcançar construir a essência mais próxima ao trabalho artístico a 

ser desenvolvido, nomeadamente, pelo coreógrafo e/ou pelo próprio intérprete. Desta forma, o 

bailarino poderá desenvolver, de uma forma mais honesta e consoante a assimilação das suas 

próprias experiências, a versão mais próxima à formação do próprio trabalho artístico em 

desenvolvimento. Stobbaerts (2002) compreende que para alcançar a libertação do movimento 

temos de procurar sempre a sua harmonia, através de uma maior disponibilidade na atenção da 

sua execução. “Deve incarnar o um e o múltiplo. Para isto é, evidentemente, necessária uma 

compreensão da unidade da vida, pois tantas vezes o homem fica prisioneiro do seu pequeno eu 

e, portanto, dos seus limites pessoais” (p. 41). Portanto, a tarefa mais desafiante para um bailarino 

seria a de poder manter, ativamente, uma disponibilidade sincera, permitindo-se poder 

reconhecer o seu próprio corpo e o estado onde o mesmo se encontra. Produzindo assim, essa 

‘única unidade’ consciente e presente na execução do próprio movimento: a paixão   

Ora, com perspetivas como estas, por vezes, poder-se-ia considerar que é possível que 

chegue a existir uma falta num hipotético equilíbrio democrático. Mas, a democracia mal-

entendida, pode conduzir aos interessados por outros caminhos de compreensão considerados, 

por exemplo, como ‘não normais’. Esta metodologia de inclusão, geralmente influencia em grande 

escala, a maioria das sociedades modernas (tornando-se num direito ao qual todo ser humano 

deve ter acesso constitucionalmente), será que tanta globalização consegue realmente incluir a 

todos os elementos existentes dentro da mesma equação de igualdade? De forma que, ao 

desenvolvermos essa inata curiosidade e interesse de querermos entender e/ou participar dessa 

ou daquela matéria ou tema, por exemplo, não quer dizer que tenhamos plenas capacidades para 

as desenvolver e/ou executar. Por este motivo, os bailarinos não podem ser disfarçados 

simplesmente como pessoas que se movimentam de forma comum e basilar, pois esses, sem 

uma previa formação, são componentes devidamente considerados como ‘sinais habituais’ do 

próprio ser humano.  O bailarino pretende, por meio das diversificadas experiências artísticas – 

assumindo as múltiplas responsabilidades que o seu trabalho profissional possa ter – e por meio 

da reflexão, adotar a execução do movimento como uma outra linguagem, reconhecendo e 

valorizando a sua própria complexidade. Conforme refere Martha Graham "If it could be said in 

words, it would be; but outside of words, outside of painting, outside of sculpture, inside the body 

is an interior landscape which is revealed in movement” (Freedman, 1998, p. 56). Ou seja, o 
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bailarino encara uma profissão que se encontra sempre, através da sua própria existência 

‘autêntica’, num estado evolutivo, pois a mesma transforma-se em seu redor, com a sociedade e 

com a própria cultura.   

 

7.1 Sustentabilidade e realidade profissional: Repercussão artística e social 

 

São inumeráveis os cenários que podemos descrever relativamente a ressonância que 

consegue provocar um artista com a sua arte, ao seu redor, assim como, consigo mesmo. Desde 

provocar a reflexão de um ponto de vista até inspirar o nascer de uma nova movimentação quer 

seja, social, política ou propriamente artística. Pois como referi anteriormente, no caso da dança, 

existem diversas observações que enfatizam a sua importância pelo seu peculiar e inigualável 

contributo à própria cultura, assim como, a contínua evolução da própria civilização. Mas devido 

a que a própria sociedade tem sempre optado por criar certas ambiguidades, conduzidas por 

possíveis idealizações onde a verdadeira finalidade é pretender alcançar o máximo controle da 

própria civilização, hoje, as artes encontram-se numa verdadeira crise cultural. Um estado onde 

a sua própria sustentabilidade esta em perigo e onde os integrantes do fazer artístico encontram-

se numa ‘cultura de risco’. Um lugar segundo Amaro (2003), onde “os riscos e a gestão dos riscos 

estão na ordem do dia” (p. 119). Mas então, porque a sua solução ainda não se encontra 

devidamente formatada? Mesmo que os pensamentos de Amaro estivessem direcionados à 

conscientização da crise climática, podemos considerar também dentro destes mesmos 

parâmetros esta a ‘nossa crise’. Por isso, e concordando com o que afirma Amaro sobre que “A 

revolução da segurança e da cultura do risco têm (…) que começar em casa e na escola” (p.119), 

devemos refletir, portanto, se (na atualidade) como profissionais da cultura nos encontramos 

verdadeiramente a cumprir com a nossa finalidade como artistas e/ou educadores. De forma que, 

é fundamental assumirmos, como referem Madureira e Pinto (2007), que “trabalhar com arte é 

um processo cheio de reveses, porque envolve a produção de bens intangíveis e o fato de que 

consumir tais bens não implica sua posse” (p. 4). E mesmo quando existe a sua posse (vídeos, 

por exemplo), se prioriza a “quantidade em detrimento da qualidade” (p. 4). Portanto, se num 

mundo onde a cultura das artes tem sempre decorrido de geração em geração, através do 

reconhecimento que a sociedade tem atribuído aos artistas, devido à efetividade na evolução 

social pela sua exposição pública (como se de uma herança se trata-se e sem que a sua essência 

e qualidade se percam pelo caminho, graças ao ato de partilha da própria prática, assim como, 

dos seus princípios) porque na atualidade, nos encontramos com a necessidade de termos que 
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lutar constantemente, quer seja a nível económico/laboral como a nível sociocultural, para que 

se reconheça uma atividade que está intrínseca no nosso ADN e que, na realidade, não precisa 

de receber qualquer tipo de apoio, se não de compreender-se que ela existe e que sem ela, mais 

vale não existirmos. Pois, os resultados disto é uma sociedade que não tem a capacidade de 

poder ser empática, uma sociedade que vive sempre na guerra (qualquer que seja) e no 

desespero de sobreviver sem poder realmente viver.  

Se por um lado, entidades como o Conselho Nacional de Educação em Portugal expressam 

claramente que “As artes, a cultura e o património constituem áreas de aprendizagem essenciais 

para a construção de sentido (através de processos artísticos que envolvem o corpo, as emoções 

e o pensamento) possibilitam abordagens transdisciplinares e valorizam o ‘fazer’, a criatividade 

e empatia com impactos positivos no desenvolvimento social e académico” (CNE, sd). Mas, se 

por outro lado, especialmente nos dias de hoje, nos deparamos com o facto que existe uma 

significante necessidade de que a própria sociedade reconheça a verdadeira importância das 

artes, assim como, a compreensão do seu contributo ao equilíbrio sociocultural. Como poder-se-

ia contribuir com a previsão e limitação dos respetivos impactos negativos que podem vir a surgir? 

Consequentemente, é mesmo por isto que devemos de considerar os artistas, profissionais da 

cultura, e as instituições culturais como uma parte essencial e ativa da comunidade educativa. A 

falta do acesso a estas oportunidades artísticas ou ao próprio desenvolvimento cultural, limita a 

capacidade de empatia e compreensão da própria sociedade de poderem alcançar outro nível de 

entendimento. Pois pelo contrário, “se a cultura serve de álibi a uma persistência destes fatores 

(de importância sociocultural), essa cultura é nefasta e os incidentes não vão tardar em 

demonstrá-lo” (Amaro, 2003. p. 116).  

Por esta razão, e segundo Fazenda (2012), no que respeita ao lugar do espetador “Num 

espetáculo, a disposição física dos bailarinos e dos espectadores é significativa: a separação 

física entre os dois grupos acentua a diferença que os separa, enquanto a aproximação entre 

ambos não só a esbate como intensifica os processos de comunicação entre si” (p. 45). De forma 

que, a dependência orgânica, instintiva e intuitiva de sentir do próprio corpo humano, é capaz de 

provocar e despertar num outro (espectador), como num efeito de espelho, essa mesma 

capacidade intuitiva, que cada ser humano naturalmente possa, permitindo-lhes conseguir ser 

empáticos e chegar à kátharsis.  É dentro deste caminho onde a arte da dança deve sempre de 

ocupar a sua funcionalidade artística, quer seja social e/ou política. Pois o que se pretende, 

através desta arte, é conseguir comunicar, com esse corpo presente, e transmitir, dentro das 

ilimitadas possibilidades que existem, o que nesse momento sentimos e/ou pensamos, com quem 
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tenha vontade de ouvir ou mesmo estar presente nessa efémera aparição. Uma oportunidade 

que unicamente enriquece a empatia e compreensão da própria sociedade, assim como, da sua 

cultura. Portanto, como artistas devemos de conseguir chegar a ter a capacidade de fazer com 

que os outros também tenham essa oportunidade de sentir e refletir. Assim, haverá a 

possibilidade de que exista um ‘eco cultural’, quer seja artístico ou social, criando impactos 

meramente positivos. Uma reverberação de ondas sensoriais onde por vezes se consegue 

persistir até que provoca o surgir de acontecimentos inesperados, os quais até podem conseguir 

girar o cursor, dessa possível conscientização, há uma outra direção mais construtiva.  

 Se conseguimos, como artistas e através do próprio fazer artístico, que aumente a 

existência de consciência relativamente às outras ‘culturas de risco’ (as climáticas por exemplo), 

assumir-se-ia que também deveria de ser reciprocamente valorizada a ‘nossa crise’. No entanto, 

se para a sustentabilidade de outros assuntos sociais, a arte “(…) tem um papel fundamental 

como acelerador da mudança, pela sua capacidade de chegar às pessoas através das emoções 

e das crenças, oferecendo novas formas de ver problemas e possíveis soluções” (José, 2021), 

então quem deveria de ser essa figura que verdadeiramente salvaguarda a sustentabilidade das 

próprias artes? Portanto, se a sustentabilidade, no geral, é o desenvolvimento que atente a 

qualidade de vida, a justiça e a equidade, a participação, o respeito pelo maio ambiente, assim 

como, ao pensar no futuro (sem o comprometer), porque nos dias de hoje está a ser cada vez 

mais difícil ter sustentabilidade profissional nas artes? “Mesmo entendendo que a cultura está 

vinculada a todas as manifestações sociais, e que, portanto, é um veio do compromisso 

socialmente responsável das organizações −, quando analisamos o rol de projetos financiados 

pelas grandes organizações e contabilizados em seus balanços sociais, é possível verificar que 

o número de projetos de ‘cunho’ artístico-cultural aí existente é reduzido” (Madureira & Pinto, 

2007, p. 6). Mas, e acima de tudo, se a sociedade realmente tem “(…) não só o dever, mas 

igualmente todo o interesse em apoiar os artistas, tendo em conta o papel indispensável que os 

mesmos desempenham na melhoria da qualidade de vida da sociedade e o contributo que dão 

para a consolidação da democracia” (Portela, 2018, p. 15), porquê a nossa realidade laboral 

continua a ser outra completamente diferente? Uma onde a qualidade sempre se vê prejudicada 

pela quantidade, devido também a uma falta de rigor na sua estrutura atual. Uma onde, por vezes, 

nos encontramos também com o facto, devido ao sistema, de estarmos a ser organizados e 

dirigidos por pessoas que creem que estão a fazer o bem por contribuir, à sua maneira, com o 

seu apoio à cultura. Pois estes indivíduos nem sequer possuem a mínima experiência, dentro da 

área, para entenderem se o que estão a fazer é mesmo o correto, para a sua devida evolução.  
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Assim, e no que respeita a dança, mesmo que esse ‘eco cultural’ seja um efeito 

consequente ao ato de se presenciar uma obra artística (evento cultural), hoje, a verdadeira 

sustentabilidade e realidade profissional dos bailarinos, passa a ser um assunto que vai mais 

além do que simplesmente falarmos sobre os diretos e apoios que todos temos como seres 

humanos e contribuidores económicos de uma sociedade democrática. Falamos sobre a 

identificação coerente, por parte dos agentes culturais (empresas investidoras, as organizações 

culturais e os criadores e produtores culturais), desses elementos ‘indispensáveis’ pertinentes ao 

desenvolvimento eficaz e frutífero de qualquer evento artístico. Mesmo que, relativamente, às 

funções que um bailarino possui (durante o decorrer da criação da obra artística em causa, assim 

como, na sua apresentação) possam parecer ter menor responsabilidade que a de um coreógrafo 

ou diretor artístico (por exemplo), um espetáculo de dança executado por bailarinos que não 

conseguem manifestar-se como intérpretes, demostra a incoerência na seleção desses 

elementos, considerados como ‘necessários’. É neste sentido como, a longo prazo, essa 

reverberação cultural vai perdendo a efetividade da sua própria expansão através da sociedade. 

Agora, é certo que os atuais desequilíbrios económicos têm afetado a tal magnitude a esta 

profissão que, com a quantidade de pessoas que existem dentro da mesma, é muito provável 

que muitos profissionais possam ficar à espera da sua oportunidade de aparecer. No entanto, isto 

não deveria de permitir que seja afetada a qualidade artística que a própria profissão merece. 

Portanto, e como referem Madureira e Pinto (2007), é unicamente através de uma “adequada 

política pública de cultura” como se proporciona o devido interesse da população, conseguindo o 

seu consequente alcance social.  

Sendo verdade, especialmente nos dias de hoje, que é nosso dever de tentar estimular o 

poder e conseguir estar significantemente melhor preparados fisicamente, mentalmente, assim 

como, artisticamente (devido a esta crise), para podermos procurar outras fórmulas de 

sustentabilidade, será completamente produtivo que sempre cumpramos com a nossa finalidade 

e responsabilidade como profissionais da área. Igualmente, sempre serão os agentes culturais 

quem nos atribuirão essas fundamentais oportunidades profissionais, onde nelas se acumulam 

as experiências do próprio fazer artístico, assim como, a maestria do seu próprio profissionalismo. 

Portanto, qual é a verdadeira contribuição que faz a própria arte, quando existe um desequilíbrio 

por mínimo que seja, onde o primeiro ponto já não esta em concordância com o segundo? Quer 

dizer que a arte se encontra atualmente cristalizada e não evoluciona por simplesmente beneficiar 

ao seu próprio redor ‘profissional’?  
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8. Constante evolução artística: Uma trajetória profissional  

  

Temos de aceitar que, na maioria das vezes, quando queremos chamar a atenção de 

alguém, exageramos a realidade dos fatos, mais do que, como na verdade estes chegaram a 

acontecer. Podemos dizer que é devido ao modo de como nos sentimos identificados com eles, 

ou quão profundo conseguimos compreender a importância que eles tiveram para nós. O biólogo 

Nikolaas Tinbergen conceptualizou este efeito como um estímulo supernormal devido a que o 

mesmo incita a intensificação ou ao exagero das nossas respostas biológicas, físicas ou 

psicológicas instintivas. Segundo Ward (Galeote, 2022), estes estímulos “igualan o superan 

criterios de selección establecidos hace tiempo, siendo generalmente extraños a los ambientes 

en los que estos criterios se desarrollaron. Como resultado, estos nuevos estímulos 

frecuentemente provocan una respuesta mayor que cualquier otro estímulo que ocurra 

naturalmente” (p.133). É um conceito que se direciona através de um amplo leque de múltiplas 

possibilidades, onde os seus devidos resultados chegam a ser claramente efetivos. Por exemplo, 

Martha Graham procurava, através do seu trabalho, que o público reagisse sempre que os 

mesmos o presenciassem em cena. Por esta razão, Graham sempre estava na disposição de 

assumir riscos, com anseio de chegar com o seu talento ao limite, pois nunca o satisfazeu a 

repetição (Freedman, 1998, pp. 67 – 68). Provocava, assim, como intérprete e como coreógrafa, 

que os espectadores sentissem esse estímulo supernormal e experienciassem a melhor das suas 

satisfações artísticas, permitindo que a experiência excedesse as suas próprias expectativas. 

Assim, e avaliando as derivadas e constantes transições que na arte da dança têm sempre 

vindo a existir, devido a sua própria natureza, atualmente podemos afirmar que nos momentos 

da pré-história, a palavra bailarino (do latim ballare, que significa bailar) nasce da necessidade 

do ser humano se poder expressar através de uma outra linguagem – uma que emerge dos 

movimentos intuitivos e gestuais do físico – que conseguisse ultrapassar os parâmetros da 

compreensão da sua localidade, sendo a mesma unicamente proporcionada por meio da 

linguagem onomatopeica. Mais tarde, sendo assim, como identificavam aquelas pessoas que 

exercessem a arte de dançar. No entanto, e antes de tudo, foi uma arte que se praticava sempre 

em coletivo. De forma que, foram adquirindo funções imprescindíveis, contribuindo com a 

construção das sociedades (além de também proporcionar distinção entre o sexo, a idade e a 

origem) como a comunicação e a criação de amizades (inter-relações socias), conforme as 

crenças (deuses), apoiar na cura de feridas, assim como, a expressão dos sentimentos, fossem 

eles individuais ou coletivos. Não existiam limites quanto ao desejo e à necessidade pela 
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expressão em ação, exceto pelo respeito entre todos e pela própria natureza. Na transição da 

Época Moderna para a Contemporaneidade naturalmente, a essência do ser como a sua 

respetiva ‘existência autêntica’, foram passando a um plano de menor importância, pois as 

mesmas tinham de se adaptar sempre à estrutura da ‘civilização’. Um conceito, particularmente 

nos tempos de hoje, que não se pode sustentar pela lógica das suas próprias características onde 

a coerência do desenvolvimento da vida social, política, económica e cultural distinguem-se pela 

sua ausência. Mas, na maior parte dos casos onde esta adaptabilidade forçada é interiorizada de 

forma construtiva, as próprias experiências consequentes desta prática, servem de ajuda para 

que essa constante evolução continue a existir através das nossas ações artísticas, além de 

enriquecer ainda mais os nossos sentidos como indivíduos.  

 Podemos identificar que é na corte francesa onde surge o primeiro bailarino de que se 

tem notícia (Luís XIV), surgindo também, consequentemente a aparição “(d)os professores e 

escolas de dança que contribuíram para a transformação da dança, passando do sentido de 

comunhão com deuses para entretenimento e profissionalização” (Medina et al, 2008, p. 102). 

Sendo Pierre de Beauchamps o primeiro quem começou a codificar a dança, transformando 

assim, os corpos dos bailarinos em ferramentas como vínculo de uma ideia.  É a partir desse 

momento, e segundo Bourcier (Medina et al, 2008, p. 102), quando começa a existir uma maior 

consciência das diversas possibilidades de “expressão estética do corpo humano”. Foi mais tarde, 

quando se começa a falar sobre a aparição de um movimento mais contemporâneo, denominado 

depois como a dança moderna, onde personagens como Martha Graham e Doris Humphrey 

assentam as suas bases devido a elaboração de sistemas próprios de movimento.  Para Jaques 

Baril (1987), a dança moderna era uma forma de expressão corporal onde o bailarino integrava, 

de forma pessoal, um facto, uma ideia, ou sentimento. “Un bailarín de danza moderna debe, pues, 

inventar y reinventar una y otra vez una fraseología del movimiento a fin de que éste conserve 

siempre su carácter inédito y traduzca el mundo interior del ejecutante” (Baril, 1987, p. 9). Por 

isso, para Graham "Whenever a dancer stands ready, that spot is holy ground” (Freedman, 1998, 

p. 65). Sendo bastante claro para Freedman (1998) que, como o novelista russo Dostoyevsky 

uma vez disse que Colombo não foi descobrir o Novo Mundo, mas sim a ele mesmo, poderia 

dizer-se que a Martha Graham “trying to discover herself, she found the New World of Modern 

Dance” (p. 147). 

Aparecem, depois, novos artistas do pós-moderno (terminologia coreográfica para 

identificar a estes artistas) que analisaram a situação da dança nesse momento. Yvonne Rainer, 

uma das artistas mais marcantes deste movimento, expõe a importância da responsabilidade que 
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tem a dança de conversar com o campo das artes visuais. Afirmando que os bailarinos desse 

momento que  

(…) salieron de esas compañías y que trabajaron durante las décadas de 1930 y 

1940 compartieron inquietudes socio políticas y actividades en común con artistas 

de ese período, su trabajo no reflejó ninguna influencia directa proveniente del arte 

o un diálogo con él, sino más bien reflejó una relación con la época. […] El des 

pliegue de virtuosismo técnico y el cuerpo (...) entrenado del bailarín ya no tiene 

más sentido. Los bailarines han estado abocados a buscar un contexto alternativo 

que permita un pragmatismo mayor, más concreto, una cualidad físicamente más 

vulgar para estar en una representación, un contexto en donde la gente esté 

comprometida en acciones y movimientos demandando sobre el cuerpo una 

exigencia menos espectacular en la cual la habilidad es difícil de localizar (Buchelli 

& Ponzo, 2011, pp. 24 – 25).  

Um pensamento que, de certa forma, nos tempos mais contemporâneos parece ainda perdurar, 

sendo especialmente significante o facto de que a habilidade tenha de ser difícil de localizar. 

Podendo considerar-se, que é indiferente que seja um mimo, ou um pintor, ou um ator, ou 

bailarino, ou um músico, quem esteja a interpretar, ou mesmo criar, uma peça coreográfica, pois 

o importante é que estimule um movimento mais vulgar ou mesmo mais basilar, em definitiva, um 

que não precise de se formar através das técnicas ou métodos que atribuem variados 

conhecimentos físico-motores. Neste impasse é onde compreendo que a terminologia do 

bailarino, até então utilizada, começa a ter as suas múltiplas variações, assim como, novos 

conceitos. Por isso, e como refere Danto (2009), o contemporâneo chegou a ser identificado como 

algo mais além do que a arte do presente, pois o mesmo não designava um período, mas sim “lo 

que pasa después de terminado un relato legitimador del arte y menos aún un estilo artístico que 

un modo de utilizar estilos” (p.32). Sendo, portanto, e segundo Ossona (Medina et al, 2008,), 

esmagador o facto de conseguir identificar que nesta ‘sociedade civilizada’, onde a dança passou 

a ser considerada como um produto comercial “tão rapidamente elaborado quanto consumido e 

de fácil digestão”, tendo como resultado que os jovens unicamente se interessassem pelo que 

chegassem a conhecer pelos meios de comunicação elegendo, assim, antes “o aplauso imediato 

ao sentimento interior de realização” (p.104). 

Buchelli (2011) nos expressa que a dança contemporânea consiste num entendimento de 

espírito aberto, sendo por sua vez complexa e híbrido, e um compromisso com a criação 

inovadora, onde a sua estética continua em constante evolução. Desta forma não é fácil 
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reconhecer ainda, uma técnica ou estética na dança contemporânea, assim como foi identificada 

a dança moderna, no que respeita à linguagem técnico/corporal, estrutura, relação com a música 

e a sua exigência de expressão de sentimento. Para Buchelli o contemporâneo (na dança) estaria 

análoga à formulação de perguntas artísticas dentro da cena (relacionar-se com o público por 

meio de construções de sentido similares) através de ações e imagens corporais, não sendo o 

corpo a única lógica possível da própria dança, e com apresentações mais simbólicas. De modo 

que, podemos compreender que as limitações só surgem quando as mesmas se fixam só na 

nossa mente. Estratégia altamente utilizada por aqueles que governam o mundo, para nos 

submeter e nos controlar na direção que querem nos conduzir para os seus acontecimentos 

orquestrados. Por isso, é importante sempre questionar qualquer estrutura e procurar a nossa 

essência, a nossa existência autêntica, dentro e fora dela. Libertando-nos assim, de qualquer 

limitação existente, pois no fim, esta só pode ser aceite e limitada por nós mesmos.  

Mas assim sendo, e no que respeita à dança, nos dias de hoje, podemos expressar que 

a nossa evolução técnica e artística ainda se encontra numa aparente pós-modernidade ou é e 

sempre será este o seu estado? Este conceito de pós-modernidade, segundo Hari Kunzru 

(Haraway et al., 2000), agrupa vários tipos de conceitos e modelos de pensamento em “pós”. É 

um conceito considerado como incontornável e que pode ser caracterizada pela influência dos 

meios de comunicação eletrónicos e pela sua colonização universal pelos mercados (económico, 

político, cultural e social), pluralidade cultural, assim como, falências das metanarrativas 

emancipadoras (liberdade, igualdade e fraternidade). Também é conduzida pela “lógica cultural” 

que dá valor ao relativo e à (in)diferença (através de intelectualidades flutuantes e 

indeterminadas) configurando o desenvolvimento de um movimento que se liberte das mudanças 

dos sistemas produtivos e crise do trabalho, eclipse da historicidade, crise do individualismo e 

omnipresença da cultura narcisista de massas. Então, no momento que queiramos separar-nos 

desse ciclo, que aparenta ser vicioso, qual movimento se criaria? Se o que parece ser 

contemporâneo, nesse preciso momento e nos momentos seguintes já deixa de o ser? Quer dizer 

que parece nos encontramos num constante “pré”, relativamente à arte e às suas criações, pois 

no momento que esse suposto produto artístico final é apresentado, nos momentos seguintes, 

da contemporaneidade (presente/futuro) passa a estar num estado “pré-contemporâneo” 

(passado/presente)? São pensamentos que também fazem emergir outras questões, 

relativamente aos movimentos da dança contemporânea. Se como já vimos, para que surgissem 

os bailarinos da dança clássica, se criou uma técnica para esse fim e com os seus alusivos estilos 

de movimentos, assim como, nos bailarinos de dança moderna, também se criaram várias 
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técnicas com os seus diferentes estilos de movimentos. Quer dizer então, que a técnica de dança 

que se aplica aos bailarinos de dança contemporânea, deve de ser uma (potencialmente 

baseadas em outras técnicas) que esteja sempre numa constante evolução, uma que coexista 

nessa pré-contemporaneidade e se transforme durante a sua manifestação, num estilo de 

movimentos adequados ao contemporâneo.  

Como podemos definir o bailarino que exerce a sua arte através da dança 

contemporânea? O que será daquele bailarino que pratica a técnica de dança clássica e interpreta 

uma peça de dança contemporânea? O que será daquele bailarino que pratica a técnica de dança 

moderna e interpreta uma peça de dança clássica? O que será daquele ator que interpreta, 

através do movimento, uma peça de teatro e dança moderna? O que será daquele músico que 

interpreta, através do seu instrumento musical, uma peça de dança e teatro? São inumeráveis as 

perguntas que surgem quando tentamos abranger uma terminologia, já existente, de dentro de 

só de uma arte e num conceito mais geral, onde todas as artes performativas também têm essa 

mesma particularidade como uma das suas funcionalidades e características. Por um lado, 

podemos tentar definir, que um intérprete de dança contemporânea, é um individuo que tem a 

importante tarefa de interpretar, através do seu corpo no seu estado presente (nessa atual pós-

modernidade) os elementos pertinentes, a obra coreográfica em questão. Mas, por esta razão, é 

importante dissociar do termo “intérprete contemporâneo” a sua significância como a 

manifestação artística de um corpo através da dança contemporânea. Pois um intérprete pode 

ser um individuo que tem qualidades para dançar, atuar, tocar um instrumento, cantar, ou seja, 

para interpretar, mas que não se define dentro de nenhuma delas como tal. Assim sendo, quando 

exista uma especialização dentro de umas das artes performativas e a manifestação artística 

contemporânea seja também através de uma área especifica como a dança, o teatro, ou a 

música, então esse interprete, assumindo que essa característica deve de estar intrínseca, já 

passa a ser um “bailarino de dança contemporânea”, ou um “ator de teatro contemporâneo”, etc.  

Neste sentido, os agentes culturais poderão identificar melhor o(s) artista(s) que estão à 

procura de participarem desse novo projeto artístico, assim como, os próprios artistas poderem 

identificar aqueles agentes culturais relacionados e pertinentes à sua formação e interesses 

artísticos. Se assim não for, pelo contrário, com o tempo para se ser um “intérprete 

contemporâneo” será mesmo indiferente obter formação em dança, em música, em pintura, ou 

em teatro, porque o que se procura será alguém que simplesmente consiga movimentar-se e, 

consequentemente, interpretar as pautas coreográficas sem qualquer especificidade existente. 

No entanto, estou certo de que não é isso o que se pretende. Por isso, creio ser fundamental 
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colocar questões como estas, que nos levam, embora por diferentes caminhos de investigação, 

a que encontremos essa contemporaneidade da dança, dentro do seu próprio momento e no seu 

próprio lugar.  

 

8.1 Argumentos e considerações das seletividades 

 

 Que necessidades temos e que características podemos identificar como intrínsecas, nos 

dias de hoje, para sentirmos que estamos preparados para participarmos numa audição, como 

esse importante momento onde existe um processo de seletividade? Como os principais 

interessados, antecipadamente divagamos perante essa intermitência de entendermos se é esse 

o projeto que procuramos, se é essa companhia ou escola que queremos para trabalhar, ou se 

esse coreógrafo irá usufruir das variadas possibilidades artísticas e/ou técnicas que temos como 

bailarinos e como intérpretes. Definitivamente, e mais nos dias de hoje, é um processo que nunca 

podemos saber o seu resultado antes de o experienciar. Certamente, tratasse de uma mais-valia, 

qualquer que seja o seu desenlace, conseguir participar de uma experiência onde podemos 

colocar as nossas ferramentas e conhecimentos à prova, além de permitir que exista esse efeito 

construtivo da comparação entre os restantes participantes que, por sua vez, encontram-se 

possivelmente dentro das mesmas circunstâncias ou similares. No entanto, é certo que, às vezes 

é bastante complicado entender o perfil que esse agente cultural está à procura, no caso de se 

tratar de uma companhia de dança contemporânea (denominada publicamente como tal) é 

publicado o perfil que se procura, por exemplo, como a GöteborgsOperans Danskompani os 

descrevendo como aqueles “highly skilled dance artists with refined artistry who can contribute to 

the creative processes within the company’s diverse and dynamic repertory” (Audition, sd), e 

ficamos a debater-nos novamente no pensamento anteriormente exposto, sobre o que é para 

este agente cultural a dança contemporânea e qual seria esse artista de dança “contemporâneo” 

que realmente estão à procura?  

 Tem sido interessante reparar (depois de várias experiências em audições para 

companhias renomeadas) mesmo que saibas como artista, e avaliando as tuas próprias 

características de forma objetiva, que cumprias com as exigências dessas particularidades para 

o perfil, esse fator passava a ser menos importante no momento do próprio acontecimento. Pois, 

a descrição de um perfil tão generalizado, leva a que esse agente cultural tenha muitas opções 

por onde escolher, com inumeráveis candidatos que cumpriam essa descrição. Mas, é mais 

ocasionalmente que procuram um indivíduo com características mais gerais, pois evidentemente 
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o resultado da seleção sempre será um fator surpresa. É mais comum que procurem um artista, 

neste caso um bailarino, com características mais especificas, mas que nunca foram 

publicamente exigidas, portanto nunca chegas a saber quais são. De modo que, assim o quórum 

mínimo exido de concorrentes (por esse outro agente cultural responsável pelo mesmo) é 

cumprido. Porque, pelo contrário, só concorriam aqueles que cumpriam esses requisitos mais 

específicos, e se os mesmos casualmente chegavam a ver a publicação da audição a tempo e 

forma. O que me ajudou a refletir sobre os verdadeiros fatores, assim como, a credibilidade de 

participar de uma audição apoiada por fundos públicos. Podemos dizer, portanto, que 

simplesmente está-se a jogar com o interesse das pessoas, assim como, com o orçamento que 

eles próprios dispõem para conseguir custear-se todas essas tentativas, maioritariamente, sem 

resultado exitoso. Igualmente, isto não se trata duma chamada de atenção ao fracasso, mas sim 

à realidade atual, porque também existem outras formulas que nos ajudariam a que se chegue a 

esse dia onde à excelente apresentação e o perfil desejado, encaixem, através de fatores fora do 

próprio dia do acontecimento dessa importante audição.  

 Meryl Streep expressa, relativamente a este processo de seletividade, após analisar a 

realidade desses fatores profissionais (que significavam essas importantes decisões dos 

trabalhos que fariam parte da sua carreira) onde certamente não queria ser primordialmente 

estereotipada pelas características do seu exterior físico. Compreendia que havia muito mais do 

que isso. Por esta razão, procurava essas oportunidades que a ajudassem a “(...) screw with how 

I looked. It was conscious in a way, to not be pigeonholed. Because I thought: ‘I’ll die!’. I’ll die if I 

can’t beam and throb, and make a mess, and all the things that are wonderful about acting” 

(BAFTA Guru, 2017). No que se refere à dança, podemos instigar que exista mais seletividade da 

nossa parte como bailarinos. Podemos permitir, de alguma forma, que exista uma abordagem 

anterior com esse agente cultural e provocar uma aproximação mais artística, assim ambas as 

partes poderão avaliar se verdadeiramente existe algum interesse artístico, assim como, laboral 

além do que já poderia estar a ser apresentado pelas redes socias ou propriamente pela 

apresentação desse perfil no currículo. Por isso, e como refere António Banderas, “Nadie nos 

valorará si no lo hacemos nosotros primero. (…) Como no estás experimentado en las cosas del 

mundo, todas las cosas que tienen algo de dificultad te parecen imposibles. Confía en el tiempo 

que suele dar dulces salidas a muchas amargas dificultades” (CNN en Español, 2015). É 

essencial compreendermos, o que provoca este processo é o facto de encontrarmo-nos com nós 

próprios e entendermos que essa singularidade única, está intrínseca com a nossa personalidade 

e como artistas. Andrew Garfield, refere-se a este desenvolvimento como um momento onde 
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desistes ou algo quebra e a oportunidade acontece. “It’s having a strong enough sense of oneself 

to keep facing possible rejection and failure. That’s (…) the best because (…) it’s given another 

level of confidence and awareness that things don’t fall apart” (BAFTA Guru, 2017).  

 Por outro lado, também existem outras possibilidades onde este não seja o único caminho 

que pudéssemos percorrer. Como refere Clara Andermatt (Xavier, 2017a) “Curiosamente, hoje 

em dia (…) questiono as pessoas sobre a sua vontade na Dança e apercebo-me que há muitos 

que, desde muito jovens demonstraram a sua vontade de criar; para mim naquela idade era 

absolutamente inconcebível, não tinha essa clareza” (p. 19). Assim como Andermatt, o que 

aconteceria se eu não considerasse essa possibilidade de criar como um caminho a seguir? Pois 

o que pretendo, nesse momento, é interpretar o trabalho coreográfico de outros criadores através 

das minhas funções como bailarino. Quer dizer que nos dias de hoje é melhor saber criar, para 

poder trabalhar no meio, mesmo que não tenhamos capacidades para tal responsabilidade? 

Agora já não é suficiente como saber interpretar uma obra coreográfica como bailarino? De forma 

que, assim, poupamos no orçamento público disponibilizado à Cultura pois, existem mais 

indivíduos que conseguem concorrer e responsabilizar-se a mais do que uma tarefa, dentro da 

produção de uma mesma obra artística? Será por todos estes fatores que, atualmente, nas 

audições, ou qualquer processo de seleção, o principal que se procura são ‘artistas de dança’ 

que possam colaborar nos processos criativos das obras coreográficas? Então, para que se 

contratam coreógrafos, se os bailarinos serão os responsáveis de criar os movimentos? Não será 

melhor contratar um Dramaturgo que ajude aos bailarinos na agilização e compreensão da 

criação da própria coreografia?  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Começo por referir o ditado “A ignorância da lei não aproveita a ninguém”. Mas e se 

trocamos a palavra ignorância por ‘falta de interesse em ler’ ou ‘falta de tempo para entender’ ou, 

mais grave, ‘interpretar’. Há certas coisas na vida que simplesmente param de fazer sentido 

quando andamos a mudá-las, retoricamente, sem sentido e sem nenhum contexto logico. 

Apresento este ditado com a intenção de refletir sobre o facto de entender que, no que respeita 

concretamente à dança contemporânea, se realmente existem milhares de corpos educados, em 

aprendizagem, ou até sem conhecimento algum sobre esta forma de arte, e ainda por cima, não 

estão pelo labor de entender a verdadeira essência e contributo social desta arte expressiva, 

onde está a falha ou de quem é a culpa?  

Creio firmemente que não existe, neste caso, ignorância alguma. Trata-se mesmo de falta 

de interesse ou falta de tempo ou uma ‘pouco acertada’ interpretação do real estado em que esta 

arte se encontra. Nós encontramo-nos numa época onde esta dança, conhecida como 

contemporânea, se encontra geralmente cristalizada. Companhias, conhecidas como de dança 

contemporânea, a fazer a maior parte do tempo, como treino e colocação física, a técnica de 

dança clássica. Outras a improvisar diariamente (dentro de qualquer filosofia), como se de uma 

viagem astral se tratasse, mas sem aplicar minimamente a fundamental necessidade que os 

corpos dos bailarinos precisam para não se lesionarem. Outras, aplicando movimentos 

acrobáticos ou circenses. Já que existem tantas versões de como ‘interpretar’ a formação de um 

intérprete de dança contemporânea, não será melhor, deixar que os próprios bailarinos sejam os 

que se condicionem e se formem fisicamente por eles mesmos?  

É imprescindível estarmos atentos ao que ainda esta por vir para esta importante forma 

de arte de expressão, pois já existem alguns mestres que andam há anos a investigar questões 

como estas. Têm desenvolvido métodos ou técnicas que atribuem ao bailarino essa 

independência interpretativa, assim como, as ferramentas para a identificação da sua verdadeira 

individualidade artística. Ajudando, assim, a que essas portas, uma vez abertas por aqueles que 

têm lutado imenso pelo reconhecimento e significância cultural desta arte, continuem dessa 

forma, oferecendo oportunidades a outros artistas, que por vezes aparecem das sombras, para 

que tenham a coragem de querer também contribuir com a sua experiência a esta arte que, de 

inumeráveis formas, penetra imensas mentes e corações. Mas, ainda muitos ao seu redor têm 

os olhos fechados quanto a isso, pois esse ‘estímulo supernormal’, ainda não esta a ser 

publicitado nas redes socias, onde a maior parte das pessoas passam o seu tempo ‘livre’. No 
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entanto, não nos devemos esquecer que este tipo de mestres, andam a trabalhar mais do que se 

publicitarem, pois, para entender se surte efeito a aplicação dos seus conhecimentos, precisam 

de tempo e espaço. Mantenhamos os olhos abertos, porque às vezes podem estar mais perto do 

que achamos. Por esta razão, Stobbaerts (2002) expressa que todos, numa certa altura das 

nossas vidas nos encontramos com esse mestre que estava previsto em fazer parte do nosso 

próprio caminho. “(Essa) realização interior envolve-nos, compromete todo o nosso ser. Nesta 

procura, acontece (…) um período de infusão a seguir ao qual, pouco a pouco, começa uma 

evolução imperceptível” (p. 33). 

 O bailarino é uma força que nasce da natureza, da necessidade de expressar-se, de 

comunicar-se, de trespassar a barreira das emoções, onde a energia vital se transforma em 

palavras moldadas pelos elementos e circunstâncias. Um ser comunicativo e empático que deve 

ter a capacidade de poder simpatizar com outros sentimentos que, por vezes, não são os seus. 

Transforma e compreende o seu corpo e as suas ideias de acordo com a psicologia do 

personagem a incarnar e/ou com o seu ambiente. Mas, acima de tudo, fazer desta interpretação 

um ato de credibilidade para si mesmo, para os demais intérpretes e para o público que assiste 

ao espetáculo em qualquer uma das formas de projeção. De forma que, os bailarinos florescem 

através dos constantes estímulos artísticos que surgem durante o próprio processo de criação, 

sempre que os mesmos conseguem estar completamente disponíveis, permitindo-lhes alcançar 

a sua máxima transformação artística. Segundo Stobbaerts (2002), essse corpo deve ser 

(...) a reintegração perfeita da consciência no Universo, forma de chegar a um 

conhecimento simples, concreto, perfeito e verdadeiro, que quando acontece, é a 

iluminação. O homem comunica com o Universo. Ele é. Aqui, não existe diferença 

entre a sujeito que descobre e o objeto descoberto. O homem encontra a sua 

verdadeira natureza e, como dizem os mestres, reencontra a sua condição normal. 

Isto é desconcertante e inconcebível para o homem dito normal... e ainda por cima 

ocidental. Por isso, quem empreende esta busca tem de aprofundar o 

conhecimento, avançado com paciência e persistência por um caminho cheio de 

armadilhas, e preparando-se para as decepções (p. 33). 

Estamos diante de um desafio difícil. Certamente existem pessoas que nascem com 

habilidades interpretativas e sem nenhuma ou pouca formação, são capazes de assimilar a 

personagem/movimento de uma forma natural e credível. No entanto, na maior parte dos casos 

isto não é assim. No caso dos bailarinos, precisamos de uma técnica de expressão corporal 

ritmada por uma técnica de dança muito depurada. Assim como, de um método que nos permita 
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analisar as características psicológicas e físicas do personagem e/ou o ambiente artístico. É uma 

tarefa que não pode ser prescindível, pois sem a mesma, o resultado nunca será o que 

verdadeiramente esperamos. Por isso, para todo bailarino a ação da interpretação deve de estar 

intrínseca dentro das múltiplas funções que um bailarino detém. Certamente, uma das 

características que a profissão exige aos mesmos durante a sua concretização, em todas as suas 

vertentes, assim como, em qualquer das remanentes profissões das artes performativas, é que o 

próprio artista possa ter a capacidade de interpretar os movimentos, ações (personagens ou 

ideias), palavras, criados para poderem ser apresentados em cena com maior eficácia.  

De modo que, um bailarino também deve ser um grande analista. Analisa momento a 

momento, aquele momento histórico ou biográfico, um lugar ou lugares específicos, assim como 

cada movimento, nomeadamente, proposto pelo coreógrafo/criador. Analisa o passado e as 

circunstâncias que o levaram a estar nesse momento. Sabemos que ao longo da vida podemos 

e temos, a capacidade de escolher os diferentes caminhos que queremos empreender. Devemos 

de aceitar que essas escolhas marcarão o curso das nossas vidas e dos próprios acontecimentos. 

Então, esse estudo pormenorizado do passado será essencial para entender porquê e como 

chegamos a aquele momento específico. Assim como, analisar a relação estabelecida com cada 

um dos outros intérpretes e a sua psicologia. Teremos de compreender a veracidade, a ser 

desenvolvida, dessas vidas que interpretamos, sejam elas baseadas em histórias reais ou em 

histórias fictícias que, por outro lado, têm o direito de serem interpretadas da mesma forma, assim 

o público embarca em toda a viagem que lhe é apresentada sem necessidade de desembarcar 

no meio do decorrer. De forma que, toda a pessoa com vontade de fazer uma formação em 

qualquer arte, disponibiliza o seu próprio corpo, de forma natural e espontânea, a capacidade de 

tornar-se sensível ao mesmo. Assim, um bailarino pode conseguir desenvolver a deslumbrante 

arte da dança, a consequência da insaciável disciplina de disponibilizar-se ao estudo detalhado 

do seu corpo, para o utilizar como uma eficiente ferramenta de comunicação entre o espectador 

e o próprio artista, permitindo-lhe evoluir para um estado de completa expressividade e 

interpretação. 

Portanto, a análise do movimento parte das características físicas pré-estabelecidas. Uma 

vez que definimos como é aquele corpo, podemos avançar e moldar a postura, como se 

movimenta, como abraça, como beija, como se senta ou cai no chão. Analisar, em sintonia com 

o coreógrafo/criador, cada movimento e o seu porquê, estudando cada momento, transição, 

equilíbrio, giro, salto... corpo. Assim, nada deixa de ter sentido, pelo contrário, cada detalhe atinge 

uma magnitude poderosa para o próprio intérprete. Procuramos sublimar o que fazemos, por isso 
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não devemos esquecer que realmente com o equilíbrio máximo dos cinco sentidos alcançar-se-

ia uma outra capacidade de dançar em ‘harmonia’ com o redor. A dança não deve ser um ato 

matemático, pelo contrário, deve ser um ato de sensibilidade, por isso sentir a respiração dos 

outros e sentir o nosso redor, é essencial para dançar em uníssono e com uma qualidade de 

movimento especifica e perfeita. Por isso, para Fan Luo (Apêndice A, 2023) a adaptabilidade, 

criatividade, técnica, fisicalidade e inteligência emocional são qualidades essenciais que um 

bailarino deve desenvolver para, assim, permitir-se poder disponibilizar-se diante cada novo 

processo de criação. “Dancing regards an amount of hard work, as we all know, and dedication. 

Therefore, we should be disciplined to be able approach training, rehearsal, and performance with 

commitment by being punctual, committing to a regular schedule, and maintaining a healthy 

lifestyle” (p. 20). Assim, através das entrevistas desenvolvidas com alguns dos artistas da 

GöteborgsOperans Danskompani, como constam no Apêndice A, estimularam um outro encontro 

artístico por meio da partilha da nossa própria prática, assim como, importantes conhecimentos 

tendo sempre presentes essa sincera empatia existente com a profissão dum bailarino (neste 

caso de dança contemporânea). Permitindo-nos, portanto, a oportunidade de expor ao leitor a 

existência dum documento que expressa às necessidades, pensamentos e experiências dum 

bailarino com a sua profissão.  

Por este motivo, o espaço é outro ponto a ter em conta. Se dançarmos numa caixa, 

inevitavelmente pensaremos que vamos estar a atuar numa caixa. Mas isso pode também mudar. 

Vamos imaginar que estamos numa floresta. A nossa forma de ser e agir será diferente do que 

se estivéssemos numa cidade. Ajudados por outros meios e elementos técnicos, a caixa poderá 

representar qualquer paisagem, lugar ou momento. Assim, devemos encarar o fato de 

transformar nossa cabeça e no nosso corpo, o que seria transformar a simplicidade de uma caixa 

no que quisermos. De forma que, a dependência orgânica, instintiva e intuitiva de sentir do próprio 

corpo humano, é capaz de provocar e despertar num outro (num espectador), como num efeito 

de espelho, essa mesma capacidade intuitiva, que cada ser humano naturalmente tem, 

permitindo-lhes conseguir ser empáticos e chegar a kátharsis. Alcançar, portanto, a libertação 

física e mental para um intérprete em ação, deveria de poder acontecer por si só pelo próprio 

desejo de conseguir a nossa atual transformação artística em cena. Assim, o bailarino encontrar-

se-ia sempre num estado de evolução, ficando constantemente vulnerável ao acaso e permitindo-

nos provar, no momento da ação de uma apresentação – após ter vivenciado o seu devido 

decurso dentro e fora do processo criativo e alcançando um possível resultado desejado – o 

privilégio da libertação. Sendo necessário o estímulo pela investigação e práticas próprias, com 
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o fim de compreender e conseguir ter empatia com o mundo artístico a ser criado pelos próprios 

coreógrafos. Despertando, portanto, a nossa essência como bailarinos e intérpretes. 

Possibilitando que essa catarse seja provocada pela honesta empatia que surge duma 

predisposição entre o artista e o próprio espectador.  

Chega o clímax, o momento em que devemos interpretar para um público aquela 

mensagem que o coreógrafo precisa de explicar. É afinal, um ato libertador. Falar com o 

espectador através do bailarino que interpreta aquela história. O bailarino como consciência sem 

palavras, como vetor de segredos e confidências. Chega a hora de superar os movimentos 

técnicos, as ações solitárias, em dueto ou grupo, superar a consciência do coreógrafo e a 

consciência de quem existe e das coisas que existem no ambiente (adereços, decorados, luzes, 

etc.). Converter todos estes fatores num ato de empatia tão intenso que, sendo tão interiorizado, 

se coloca no nosso ser de tal forma que se projeta de forma tão pura e autêntica e que nos 

permite sujeitar o público, com uma energia, que cada ser que te observa, terá uma leitura interior 

diferente, pessoal, mas acima de tudo, muito íntima. O intérprete que começou como uma folha 

em branco torna-se num manuscrito cheio de história, nuances e sentimentos. Sendo durante o 

decorrer da transformação de um artista, esse espaço onde desenvolve-se, portanto, uma viagem 

evolutiva e imparável, possibilitando-nos consequentemente a identificar essa peculiaridade que 

também é encontrada por nós mesmos durante o andamento desta pretendida transformação. 

Permitindo-nos ter a capacidade de podermos estar numa constante procura de um 

desenvolvimento lógico perante alguma coisa em concreto. Portanto, um intérprete devido a que 

a sua arte expressiva é manifestada através do corpo, tem como responsabilidade indispensável 

o conhecimento profundo da sua ferramenta para poder comunicar com efetividade aquilo que 

pretende expressar. De forma que, para Fan Luo (Apêndice A, 2023) essa transformação também 

dependerá da própria situação, assim como, da localização existente. Pois, através das duas 

‘primeiras etapas’ sempre evolui um estado mental dos próprios movimentos e a sensibilidade 

que deles emerge.  

So here there’s a transformation happening from the visual stage into the sensation 

stage. Meanwhile, when you are without the audience in this stage of feeling your 

body, another level arises (stage three), knowing which is the meaning behind the 

movements. (…) That’s why, with audience, I always try to establish myself again 

in third stage. It’s the entry to be able to pass-on the performance, pass-on the 

feelings. (…) So, by maintaining myself in stage three, in the end, it’s the audience 
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the ones that transports themselves to this stage becoming part of the whole 

(Apêndice A, 2023, pp. 23 – 24).  

Perceber num processo de criação, que se temos a capacidade de conseguirmos ir 

sempre para a frente e nunca para trás, podemos disponibilizar e entender, com maior facilidade, 

a evolução natural das coisas. Como intérpretes, tentamos entrar tão dentro do mundo que 

estamos a interpretar, para poder compreender tudo que de certa forma nos faz refletir sobre a 

nossa própria vida. Logo, sempre iremos ter a liberdade de explorar e sentir, de uma forma 

singular, o que esta jornada nos possa oferecer e proporcionar. São as nossas necessidades 

pessoais que nos provocam sempre esta procura incansável e são estas que nos distinguem um 

dos outros. Assim, como bailarinos, alcançar esse momento de inibição seria como poder 

conseguir a libertação desse exterior para poder potenciar o nosso próprio interior como 

intérpretes. Permitindo-nos alcançar um estado de libertação, onde este acontece pelo desejo de 

nos transformarmos na essência mais próxima do trabalho artístico previamente desenvolvido, 

através da identificação dessa individualidade artística, com a finalidade de nos conseguirmos 

comunicar com o público. Sendo verdade, especialmente nos dias de hoje, que é nosso dever de 

tentar estimular o poder e conseguir estar significantemente melhor preparados fisicamente, 

mentalmente, assim como, artisticamente. Permitindo, por sua vez, que as nossas ações tenham 

sempre alguma repercussão artística, quer seja individual ou mesmo social, desenvolvendo 

paralelamente um ‘eco cultural’ (por mínimo que este seja).  

É assim, quando danço, depois de ter trabalhado intensamente uma peça. Quando 

consigo interpretá-la, quando não sou mais eu e sou o meu personagem, quando a consciência 

transcende o meu próprio ser e sinto que estou me libertando. Meu corpo deixa de ser meu, bem 

como os meus próprios pensamentos e ações. Tudo ao meu redor deixa de ser meu quando me 

torno altruísta. É nesse momento que me reconheço como intérprete. “É o nosso interior que rege 

o movimento. É o (...) movimento habitado pela consciência interior, onde existe o domínio de 

vibrações e de ritmos esparsos, o que dá a possibilidade de captar as sensações virgens e de as 

modelar, como um escultor.” (Stobbaerts, 2002, p. 41). Assim, no desenvolvimento desta 

transformação, o bailarino consegue potenciar e aprofundar nos conhecimentos das suas 

próprias capacidades criativas, artísticas e do movimento, esse ato artístico de liberação através 

da interpretação. Conseguindo compreender também que o corpo é realmente um elemento que 

produz ações por meio das emoções transformando-se num emissor de ondas energéticas que 

se transcrevem como movimento no espaço e no tempo. É-lhe fundamental sentir e libertar-se, 

para se comunicar.  
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A capacidade de libertação que um bailarino deveria de desenvolver, em referência a todo 

o trabalho artístico a ser elaborado e após chegar ao resultado final do mesmo, é que o seu corpo-

libertado poderá alcançar a sua máxima manifestação, como intérprete, no momento em que a 

obra artística é apresentada. É a capacidade de ganhar a qualidade de não ter de depender de 

nada, nem ninguém, para poder manifestar-se. Transformando e expandido a sua própria 

consciência em cena. No momento desta transformação artística, o espectador sente o que vê 

como seu, conseguindo interiorizar o que interpretamos e contamos, provocando um sorriso, uma 

lágrima, um pensamento, refletindo ou simplesmente não sabendo o que dizer. Por isso, para ele 

aplaudir no final, chega a ser um ato de heroísmo, retornando à sua própria realidade.  
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:2   

senast ändrad 2023-
01-24 

Vecka 6 
2023 

Måndag 
6 Feb 

Tisdag 
7 Feb 

Onsdag 
8 Feb 

Torsdag 
9 Feb 

Fredag 
10 Feb 

Lördag 
11 Feb 

Söndag 
12 Feb 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-22:30  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Stora scenen 
Stage 

    18:00-18:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

19:00-21:30 
12 SONGS+ 
  

  18:00-18:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

19:00-21:30 
12 SONGS+ 
  

17:00-17:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

18:00-19:00 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Filmas för 
dokumentation 
  

20:30-21:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Filmas för 
dokumentation 

  

Repsalen         17:45-18:30 
12 SONGS+ 
Fysisk introduktion 
Publik 
Physical intro 
SAABA 

    

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet  
 

10:55-17:15 
DANCE COMPANY 
Salsrep 
  

17:30-20:30 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Janine 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pedro Gocha Gomes 

   

09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pedo Gocha Gomes 
  

10:55-13:00 
12 SONGS+ 
Salsrep 
  

13:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
with available 
dancers 
  

17:30-20:30 
12 SONGS+ 
Upptaget 

 10:30-11:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pedro Gocha Gomes 

  

11:55-17:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pedro Gocha Gomes 

  

10:55-13:00 
12 SONGS+ 
Salsrep 
  

13:50-16:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
with available 
dancers 
  

17:30-20:30 
12 SONGS+ 
Upptaget 

12:15-19:00 
12 SONGS+ 
Upptaget 

16:00-17:30 
CABARET 
Uppvärmning 

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

09:00-10:55 SKOLA 
Uppvärmningstid 
  

11:00-17:00 
TOUCHED 
Bygg 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

09:00-09:30 
TOUCHED 
Riskrond 
  
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
1:a salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:55-12:00 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
with available 
dancers 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

11:55-17:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

 10:55-16:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

with available 
dancers 

TOUCHED 
Upptaget dekor 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:3   

senast ändrad 2023-
01-24 

Vecka 7 
2023 

Måndag 
13 Feb 

Tisdag 
14 Feb 

Onsdag 
15 Feb 

Torsdag 
16 Feb 

Fredag 
17 Feb 

Lördag 
18 Feb 

Söndag 
19 Feb 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-23:30  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Stora scenen 
Stage 

    18:00-18:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

19:00-21:30 
12 SONGS+ 
  
  

21:30-22:15 
12 SONGS+ 
After Talk 

18:00-18:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

19:00-21:30 
12 SONGS+ 
  

    14:00-14:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

15:00-16:00 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
  

17:30-18:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 

Repsalen     17:45-18:30 
12 SONGS+ 
Fysisk introduktion 
Publik 
Physical 
introduction SAABA 

17:45-18:30 
12 SONGS+ 
Fysisk introduktion 
Publik 
Physical 
introduction SAABA 

      

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Mai Lisa Guinoo 

  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
later start for 
dancers in 12 
SONGS 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Gaga with 
Nathan Chipps 

  

14:00-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pascale 
Mosselmans 

  

10:55-13:00 
12 SONGS+ 
Salsrep 
  

13:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
with available 
dancers 
  

17:30-20:30 
12 SONGS+ 
Upptaget 

 10:30-11:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pascale 
Mosselmans  
  

11:55-14:00 
12 SONGS+ 
Salsrep 
  

14:00-17:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
with available 
dancers 
  

17:30-20:30 
12 SONGS+ 
Upptaget 

 10:30-11:30 SKOLA 
Class Gaga with 
Imre Van Opstal  
  

11:45-13:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

14:20-16:30 
12 SONGS+ 
Salsrep 

13:00-14:30 
CABARET 
Uppvärmning 

13:15-19:00 
12 SONGS+ 
Upptaget 

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
later start for 
dancers in 12 
SONGS 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
with available 
dancers 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:15-11:55 SKOLA 
Uppvärmningstid 
  

11:55-13:05 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
with available 
dancers 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:15-11:45 SKOLA 
Uppvärmningstid 
  

11:45-13:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
  

14:20-16:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
with available 
dancers 

TOUCHED 
Upptaget dekor 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

13:15-19:00 
12 SONGS+ 
Upptaget 
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:4   

senast ändrad 2023-
01-24 

Vecka 8 
2023 

Måndag 
20 Feb 

Tisdag 
21 Feb 

Onsdag 
22 Feb 

Torsdag 
23 Feb 

Fredag 
24 Feb 

Lördag 
25 Feb 

Söndag 
26 Feb 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Stora scenen 
Stage 

        18:00-18:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

19:00-21:30 
12 SONGS+ 
  

14:00-14:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Soundcheck 

Ane 
+Musiker 12 
songs 

  

15:00-16:00 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
  

17:30-18:30 
12 SONGS+ 
 12 Songs 
Fine 

  

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit 

  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
with available 
dancers 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit 

  

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit 

  

14:00-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit  
Members of 
Danskompaniets 
Vänner watch class. 
Max 12 people. 
  

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit 

  

10:55-13:00 
12 SONGS+ 
Salsrep 
  

13:50-16:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
with available 
dancers 
  

17:30-20:30 
12 SONGS+ 
Upptaget 

12:15-19:00 
12 SONGS+ 
Upptaget 

16:00-17:30 
CABARET 
Uppvärmning 

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
with available 
dancers 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

14:00-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

14:00-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-16:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
with available 
dancers 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

12:15-19:00 
12 SONGS+ 
Upptaget 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:1   

senast ändrad 2023-
01-24 

Vecka 9 
2023 

Måndag 
27 Feb 

Tisdag 
28 Feb 

Onsdag 
1 Mar 

Torsdag 
2 Mar 

Fredag 
3 Mar 

Lördag 
4 Mar 

Söndag 
5 Mar 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit 

  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit  
  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit 
  

14:00-15:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit 
  

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
Time prel. due to 
Information 
meeting for 
everybody 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Robert Hewit  
  

14:00-16:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

09:00-20:00 
DANCE COMPANY 
Audition 

09:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Audition 

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

14:00-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
Time prel. due to 
Information 
meeting for 
everybody 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-13:05 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

16:00-17:30 
CABARET 
Uppvärmning 
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:2   

senast 
ändrad 2023-01-24 

Vecka 10 
2023 

Måndag 
6 Mar 

Tisdag 
7 Mar 

Onsdag 
8 Mar 

Torsdag 
9 Mar 

Fredag 
10 Mar 

Lördag 
11 Mar 

Söndag 
12 Mar 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-23:30  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Stora scenen 
Stage 

  09:30-10:30 
TOUCHED 
Riskrond 
  

11:00-14:00 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Scenrep Band DB 
Ljud 

11:00-14:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Scenrep Band 1:a 
KOST DB Ljud 

11:00-14:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Scenrep Band DB 
Ljud 

    

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 
SKOLA 
Class Gaga with 
Nathan Chipps  
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 
SKOLA 
Class Ballet with 
Pascale 
Mosselmans 

  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

 09:30-10:40 
SKOLA 
Class Gaga with 
Nathan Chipps  
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pascale 
Mosselmans  

  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

 09:30-10:40 
SKOLA 
 
  

10:55-16:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

13:00-14:30 
CABARET 
Uppvärmning 

16:00-17:30 
CABARET 
Uppvärmning 

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

09:00-10:55 SKOLA 
Uppvärmningstid 
  

15:30-16:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:3   

senast ändrad 2023-
01-24 

Vecka 11 
2023 

Måndag 
13 Mar 

Tisdag 
14 Mar 

Onsdag 
15 Mar 

Torsdag 
16 Mar 

Fredag 
17 Mar 

Lördag 
18 Mar 

Söndag 
19 Mar 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-23:30  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Stora scenen 
Stage 

11:00-13:00 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band D(B) 
Ljud 
  

13:00-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band DB 
Ljud 
  

18:00-22:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Ljusriktning 

11:00-13:00 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band 1:a 
KOST D(B) Ljud 
  

13:00-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band K DB 
Ljud 
  

18:00-22:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Ljussättning 

11:00-14:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band 1:a 
MASK KDB Ljud 

11:00-14:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band DB 
Ljud 

11:00-16:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band 
KMDB Ljud 
  

16:30-19:00 
TOUCHED 
Tekn.arb 

    

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class contemporary 
with Gaetano 
Badalamenti 
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

09:30-10:40 SKOLA 
Class contemporary 
with Gaetano 
Badalamenti 
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

09:30-10:40 SKOLA 
Class contemporary 
with Gaetano 
Badalamenti 
  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

09:30-10:40 SKOLA 
Class contemporary 
with Gaetano 
Badalamenti 
  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

09:30-10:40 SKOLA 
Class contemporary 
with Gaetano 
Badalamenti 
  

10:55-16:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

13:00-14:30 
CABARET 
Uppvärmning 

  

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

15:30-16:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

15:30-16:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-16:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:4   

senast ändrad 2023-
01-24 

Vecka 12 
2023 

Måndag 
20 Mar 

Tisdag 
21 Mar 

Onsdag 
22 Mar 

Torsdag 
23 Mar 

Fredag 
24 Mar 

Lördag 
25 Mar 

Söndag 
26 Mar 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Stora scenen 
Stage 

13:00-15:00 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Scenrep Band DB 
Ljud 
  

15:15-17:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Ljussättning 
  

18:00-22:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Ljussättning 

11:00-13:00 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Scenrep Band D(B) 
Ljud 
  

13:00-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Scenrep Band DB 
Ljud 
  

18:00-22:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Ljussättning 

11:00-14:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Scenrep Band 
KMDBFo Ljud 
Kostfoto 

11:00-14:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Scenrep Band 
KMDBFo Ljud 
Kostfoto 

11:00-14:30 
TOUCHED 
Scenrep Band DB 
Ljud 
Both pieces 

    

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Arina 
Trostyanetskaya 

  

10:55-12:05 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Arina 
Trostyanetskaya 

  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Arina 
Trostyanetskaya 

  

15:30-16:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Arina 
Trostyanetskaya 
  

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:00-18:00 
DANCE COMPANY 
Upptaget 
Op. meeting 
Preliminär 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class contemporary 
with Arina 
Trostyanetskaya 

  

10:55-16:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

11:30-13:00 
CABARET 
Uppvärmning 

13:00-14:30 
CABARET 
Uppvärmning 

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-16:45 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

15:30-16:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
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GOTEBORGSOPERAN Veckoplanering 
Dansadministration 

 
Arb:1   

senast 
ändrad 2023-01-24 

Vecka 13 
2023 

Måndag 
27 Mar 

Tisdag 
28 Mar 

Onsdag 
29 Mar 

Torsdag 
30 Mar 

Fredag 
31 Mar 

Lördag 
1 Apr 

Söndag 
2 Apr 

GO 07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

07:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-23:00  
GO Öppettider 

09:00-22:00  
GO Öppettider 

Stora scenen 
Stage 

11:00-17:15 
TOUCHED 
Scenrep Band DB 
Ljud Filmrep inför 
dokumentation 
Both pieces 
  

17:30-19:30 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Ljussättning 
  

19:30-22:30 
TOUCHED 
Begr. tekn.arb 

11:00-17:15 
TOUCHED 
Scenrep Band 
KMDB Ljud 
Kostfoto Filmrep 
inför 
dokumentation 
Both pieces 
  

17:30-19:30 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Ljussättning 
Tour adjustment 
  

19:30-22:30 
TOUCHED 
Begr. tekn.arb 

11:00-14:30 
TOUCHED 
Scenrep Band 
KMDB Ljud Filmrep 
inför 
dokumentation 
Both pieces 
 
15:30-17:15 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come  

13:00-15:00 
TOUCHED 
Justeringar 
  

15:00-16:00 
TOUCHED 
Ljusriktning 
  

19:00 TOUCHED 
Genrep Publik 
Filmas av 
Kommunikationsavd 
Filmrep inför 
dokumentation 

19:00-22:00 
TOUCHED 
Premiär Filmas för 
dokumentation Ab 
Premiär 

    

Petrovsalen 
Big Studio 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pascale 
Mosselmans 
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Gaga with 
Nathan Chipps 
  

10:55-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Pascale 
Mosselmans 
  

15:30-17:15 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 09:30-10:40 SKOLA 
Class Gaga with 
Nathan Chipps 

  

10:55-13:00 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 

 10:30-11:40 SKOLA 
Class Ballet with 
Yvan Dubreuil 
  

11:55-14:00 
TOUCHED 
 Inger-
Dust and Disquiet  
Salsrep 
  

17:30-20:30 
TOUCHED 
Upptaget 

    

Lilla 
Dansstudion 
Small Studio 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

10:55-17:15 
TOUCHED 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
  

10:55-13:00 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
   

11:55-14:00 
TOUCHED 
 Van Opstal-
To Kingdom Come 
Salsrep 
  

17:30-20:30 
TOUCHED 
Upptaget 

TOUCHED 
Upptaget dekor 

TOUCHED 
Upptaget dekor 
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